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PRIMEIRAS VITÓRIA.
RAS AHH.JLMS k âmm

EM DEFESA DA PA7
NO PRML3RO DOMINGO A CAPITAL PAULISTA
ATIGIU PERTO DU 50 POR CENTO DE SUA COTA
NAS JORNADAS CONTRA A GUERRA BACT.JUO-
LÓGICA — CRESCEM OS PRONUNCIAMENTOS

CONTRA ZZ CRIMES IANQUES
A .*_: r p. jx.ino dia 10.

U%G-_3_.a, os Ertado*
oevozào to.* .ugeuiado os
sogu.nt- s cotes do novas
assinaturas:

Rio Grando do Sul, 20
mil assinatura:; Santo
Catarina. 4 m.i* Pc__vi*
na, 0 mil; Sã» Paulo. 50
mil; G.íás. 5 mil; Mato
Grooso, 4 mil; Minas Ge-
rais. 10 mil; E: do do
Rio, 20 mil; Distrito Fo*
der:,*, 30 mil; Espirito
Santo, 4 mil; Bahia. 10
mil; Sergipe, 2 mil; Ala*
gaas, 2 mil; Pcmambu
co. 10 mil Paraíba, 2
mil; Rio Grando d. Ne».-
to Sl mil; Ceará. 8 mil;
Pi iui. 2 mil; Maranhão,
2 mil; Parei. 1 mil; Ame»
zonas, 1 mil. Acre 400.

(Dados fornecido» po-
to MOVIMENTO BRASI-
LETlfO DOS PARTIDA*
RIOS DA PAZ)

NESTA primeira semana das Jorna-
das de junho, instituídas pelo Mo-

vimento Brasileiro dos Partidários da
Paz, verifica-je em quase todos os Es-
tt.dos um mais vivo impulso na Cam-
panha pela coleta de 5 milhões de as*
sinaturas ro Apelo por um Pacto de
Paz. Apesar das violências fascistas
do governo de guerra e trai'fio nacio-
nal de V_.rgas, o primeiro domingo das
Jornadas — o 1.* de junho — foi as-
sinalado por intensa movimentação dos
partidários da paz em quase todos os
Estados. Só na Capital de São Paulo,
no dia 1.* de junho, for**m coletadas
cerca de 22.000 novas firmas ao Apelo
do Conselho Mundial da Paz, o que
representa quase a metade d_ cota
que os paulistas têm de cobrir nos 10
dl&s «ias jornadas contra a guerra
bacteriológica, tConclui na U.t página)
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«A Comia*** KsecutU* áo PC 0, lança •¦« mal.
forniri ir prulral* ewnlra ¦ prbhtt arbitrária «Io «raniai««Ia
i*rninr Uucio», li.lrr qu«rtd« é» po»«* da frança, r contr*

o liruUl a*»ii'l«* a «*«l#
du t»!«tf».-o Partido O
miiníoia I ra»»«•«•% o m¦¦•«
tido d«? M*uríc* Thor**.

tvlri ato» rritriín»»**»»*
do« atifntca do imp*ri**
lUsio ianque qur _^•l•«•^
mm a França ««Aa mai»
um *»a.»««o no caminhe da
preparação d«* '•ut-rra t
Infarri"* atentado» ii* II*
herdade* do pino fran *•*?.

!:«•••I tu o desaspl**^ •
que chegaram o* provo
cndnres de p irrra dian*
te da «posição da« ma*
aa» populares *<r weu*
p'..nos ainiatroa, ojioHtçSa
q»«» cr«'»c* cada ves m ia
c >•• » o testemunham aa
grandes manifestar».**

DUCLOS contra o earnireiro Rior;
wajr, algos do heróico imito coreano. Tain nianifcsta-ões wr*
vem r* e»emp!o aoa lutadores pclr paz em todo o mundo.

Aa provocaçãe* do govfrno fr.-n-.s. representam um*
•menra à pa* e atingem tor'n-1 o* povoa que rão desejam •
•fiierrn e defendem aua libfrdadc ameaçada peloa agressorea
tanones.

Solidarizando «e rom o Partido Comunista Francos em
su* luta pela paz e pela independência nacional, a Comissão
Executiva do P.C.B. convoca o povo brasileiro, oa operários,
camponeses, intelectuais, jovciu e mulheres, touos os pa-
triotas e democrat**, ti doa oa partidários da paz, * lutar
energicamente pc.* libei.ação de Jacques Duetos, a mani-
festar aua fraternal solidai.edade ao povo francês, a inter*-
sificar a luta pela pat e contra o imperialismo americar «.

Que se façam ouvir em todos os recantos do Brasil oa
brados de protesto contra o ato fascHa do governo fran-
cês c pela libertação de Jacque. Duelos. U camarada Du-
cios será arrancado do cárcere r 'a** mãos vigorosas doa
partidários da paz de todo o munlo!

Protestemos junto * embaixada e aos consulados da
Fran.a, através de comissões, t->lc"Trama_t, cartas e telefo-
nemas, contra a criminosa prisca de Jacques Duelos e aa

--õe» fascistas ao glorioso Partido Comunista
Francos 1

Rio, 2 de junho de 1952.
A Comissão Executiva do Partido Comunista do BraaiL

a****t-*i«»-j*í*^*»Mp*i*«**&

* Na 3.' Página: A LUTA EM DEFESA DO PETRÓLEO, IMPORTANTE FRENTE
ANTIIMPERIALTÍ3TA (Comentário Nacional) * Na página central: PROVOCAÇÃO
MONSTRUOSA CONTRA A PAZ, A PRTSAÒ, NA FRANÇA, DE JACQUES DUCLOS e
BRASILEIROS REGRESSAM DA UNIÃO SOVIÉTICA * Na Página 12 NÀO PER-
MtTAMOS r»UE A SOLDADESCA DE TRUMAN OCUPE NOSSO TERRITÓRIO * Na
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AtiTKH do d % I. df fnHt-f
— infurma «O tltalM» *- da*
verrâ estar m tlraMU o fri*****
m*i#o d«» {jrtwrro iO«3«w «4cão»
*<*«, «e«*r«;forío «^a fiTt4Í
m*«fo tf#/?a.
iaao tiortt.

tr.ert cano.
tf sim visita
vrm de *et
con ftnnaaü,
Wmi-.. com
línlre viata
dada em
ivo#a«n^ron
p«*/o emeii-

dor _!«» Por-
fCM nr« JS1/?.
í/t'., o p/i..wa.o e «.fpücls^
ta «Paírcr Moreira Bates, em
',.- a. ao me. o tcmfio «•«-»«*
ata que o governo do B>mm
sil csi>ora obter dolare» d •**
paf õcs imperialista* para «o
reequipamento da» ferroviamt
a porto* do pa.*.

fru, um outro tubarão M
neijocisia da mentourage* W
*r Var pai, o prefeito de 8*
Paulo, Arruda Pereira, j*w
confessou com todo o dcspmm
dor que ouvira nos EE. UU+
de pcrsonal dades «anqu* _fc
qu+ o governo nnrte-americam
no somente concederia emm\
préstimos e forneceria capié
tais ao Brasil cm troca iM
nossos minérios e de aoI«i<_-d
dos para as agressões i#
IVafi Street contra os pouo*^
A relação que confessa o em*]
bairador Moreira Salc- ent
a «vi«'ta> de Acheson
Brasil e a concessão de
préstimos ao gove^io
Vargas ê, pois, umu confiem
moção da sinistra missão est
no^so pai* desse monstt*#
nazi ianque, responsável «fa*
reto pelas atrocidades da sola
dadesca ãe Truman na Cam
réU. e, inclusive, pelo crirru*:
esturreerdor do emprego dm
guerra bacteriológica.

Acheson vem ao Bras*\
assim, cobrar do sr Vargnm
as reiteradas promessas qua
tem f'ito ao imperiali.vmo im
Wall Street de enviar rropam
b asileiras para a Coréia om)
qualquer outro teatro dm
gut-rra no exterior, de entre-
gar imediatamente nosso pmu
troieo à «Standard OU* e da
pô' em execução o _?rimt?iosa
€acõrdo de assistência milim,
tar> assinado, no mês det
março deste ano, entre o gm-
vêrno americano de Getuhm
6 o governo imperialista d/9
Truman."

E como é falo que o lacoOB
Vargas não cumpriu aindt*
tori"s esse*. pm-~>cssas. j ndm
porque lhe falte vontad\
j?:í* porque e.:oc«íra a re-i
sistencia crescente e r*'_/or«_j
sa do nosno povo. a «vfcitam\
de Acheson ao Brasil reprmm
jewia também a ameaço dm
nova onda de terror fascistmi
crivl-a r». tv1f>"fis ¦"•>p"ilare*m
O exemplo da França, onde m
presença do canibal Rigdwam
e do seu parceiro Achesonm
inspirou uma mo7iv<iíruoa«
prnvocaçâo fascista e ferroJ
risía contra o heróico povmj
francês, constitui uma advemm
tência a todos os democrata*
e patriotas sobre o que pem
dero significer a presençm\
desse traficante da guerrm
microbiana em nosso pais.

Urge, pois, que todo O
povo impeça que tenha êxitm
a smistra missão de Achem
son. protestando enérgica*
mente contra a sva anunciam

t da c_Jlsi<a> d nossa terrm%
Utjie que seja levada áê
«idssas e transformada em%
protestos coletivos esta peu
lavra de ordem: tFora Achem
ton traficante de guerra, mé
peste e da fome*.

ANO IV* Rio de Janeiro, 7 de Junho de 1952 -fr N.3 159
TI -_________*
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MUNMAl
DESMASCARAM-SE OS 1MPERIAUSTAS AMERICANOS NA AIEMANBA

Noticiário
IMlki
Vai ««.«talada, rtn l*«-»,.iim. •

Canitrir». ia firlt.t.i.iar Oe !'••
4a taia r da .'ariftra. «'arttrt*
•aam da t...«...>...» «in. *;*•»«>¦
»*(.!.».-i.un.1.1 19 |iai... d» ?«'•
• do 1'arifira. alem do ut.aor
vratiorfa de «tura* Mcoro.

BU MA M IA

ttiruicl. t.li.orsl-lu «IrJ foi
al*u... (H.r onanii -it. iui.. rrtmri
n. Mici«i/.> da Itumania. rm
••mini i. rfrloado nrla *•»««>•
»i< >> .Nat-lonal, para > prraidrn*
«la da anal foi •¦:, ito, ian •>. ><«
•aor OBantmliUid». • dr. I*clrti
tBrrta*

ITÁLIA

Floaluatlaa aa apuracAet oaa
•I..... . » ...ii.ií< ip.ii- qut> ».- feri-
ram no pata, •/«•riflcou-ae qur
•a ri.muntataa obtiv.«r4tn «Itórlaa
completaa rm III prctciitiraa
(mala < nòbte aa qa? detinham
Olir.-ri.nrii.il-.'. r. tiiiiiiit.i 

7.092.101 votos, oo frjatn Ai>'à»
4o todoa oa votoa.

0O B * I A

O tirncral coreano Nam II
kmim.ii, na amrricsnns rm I' «tu
Bliin .Lim. dn • »t.ir.-iii mus-
ii. r.iin'... on priüiunriroa dc Ruer-
ra coreanos. IMmp Nam II
•Diante *t.-——»¦•» 'iui-.-.!...-» na
i*\.-r. n.is populares e o» vo-
IttntAlioi chineses não Ucarâ»
inativos»,

AIKMANIU

Kttmn cínica provocação, as
tropa*; americanas cercaram a
Radio de llcrlim, de pruprie-
dade do eovêrnq da República
Democrática Alemã, que ne en-
contra em setor de ocupação
•ritânica.

IRA

O jornal aAKnerine Xabards»
denunciou quo o tfoverno ira-
niano assinou ur.i r.côrdo «.ecre-
to com os americanos, segundo
o qual os Estados Daidos pas-
aariani a dirigir o exército do
Irã e forneceriam, cm troca, m*-
mamentoa.

JAPÃO

Prosseguem as manifestações
patrióticas contra a presença de
tropas americanas no país. Km
Tóquio, a polícia carregou con-
tra os manifestantes, af-sassinan-
do dois operários e ferindo 13
outros. 5 policiais, 1 americano,
íoram atingidos pelas garrafas
dc inflama veis e de ácidos ati-
xndos contra «ar*, em reuxiüt»
to ataque.

FRANCA

A Federação Sindical Mnndlal
propôs que o dia 25 de junho
— dia em quo os coreanos ini-
ciaram a sua heróica defesa can-
trn os invasores americanos —
fosse comemorado como o Dia
da Defesa da Pai. A Rcpúlica
Popular da China aprovou a
proposta da F.S.M.

A tmírinltir*. ns aWBSM pauaria. d« chamai» «££*
Crrftt» mire o* tu\in.u» tlua ^istlui. Unltloa. Inulalerr* e

frliu» ?* 0 Kuuntü nlt-niào d* Kejiublica de Bo** rrfiroti <om*

plttamaato • mJhrwr» da potítir* ruerrtira t ;«ioniatUia uo

IWMritli^, imeriaM rm rri-nãt» á Alemanha. 0 fmo J JJJ
fiim a a*.inaltira «****« ImUrnraenta d* tft.»rr», os vm^MW
,,* n»r.r*«mt>rirana« r •et.» lae.lot» tta Inttlaiarra e da rrt.no
morram o quanto eram cínica., -um dteiarneton n "**»£
,t»»w.|o de nfKorlrtr um iratntlo dr pa» eom tima Alemanha W»
finttla. dt-morratlca e indi-nrodcnte. IMaam prttente. a ««»»*

Pcs«.ftp honrada» dn mttrttlo inteiro n»e. fm *** d» unidade
da \lrmanhn qiirrrm mnntrr iqoell pai» dividido em duaa uar-
tP*t« mm dn desarmamento da Alemanha nuerem wnitil.tr!»
tar a psrtt» ocidental nara incluí.» no «cre^ko Moco tio
Atlântico e laneo-la eontra a l.cp.ihlica Pemoeriltlra Alem» e
o* povoa vizlnhoa: em ret de uma Alemanha Independente que
rem uma A-emanha tr.tn*«formi*da em haae militar doa «btadot
ITffltftM e aoh o eontrôle doa general» Imperlalhtaa de Waahlnf»

Com o «Tratado Geral», oa Imperfallitau norte-americanos
proeuram armar oficla-mente um exército hltlerhta r eoloean*
do o «oh o eomnndn do» penernl» Ianque» do Pent.tpono. O
«Trttnr«o Geral» impfte a ohrifrntorlednde tia parttrfnnrao do

covêrno títere dn RepúMira de nonn no hlnco atrrea«ivo do cexer»
eito t-iiroppii* e dn ehnmnda «comunldnde europ«'«ia». e deter-
mina a contintiae5n dn ocupação do território dn Alemanha
ocidental peln» trona» nereasivn» do» K»tndim Unido». Ao m««»-
mo tempo, o» impertnlistn» americano» procuram fater com
que o» ncôrdo» eonlrnidoa se tornem OXtfnafvoa e ohrlTntftno»
a qualouer rrovírno nniftcndo da Alemanha qne vic-.se a »e
constituir com a sua aprovação. Isto reconhecia um comenta-
ru»ia da própria oki-iicih americana III*., ao dir.er que a» me*
didn» adotadas tinham «o sentido de que qualquer governo de
tuna Alemanha unificada que venha a organlaar-tw csteji tn-
timnmente lipado ao sistema de tratados que une a Europa
Ocidental, pois. do ponto de usin tias potências aliadas, o «o-
vêrno de Bonn representa todos os ntenâes, incluindo os 18
milhões de haMtantt» da zona oriental».

Deste modo, os «governos imperialistas das três potências

•eidentaU delia*» elara »ua poluíra d* rr*u»a • uma solução
iu.'1'u-a tio (iroblem* *lemAt», o obinivo de imp»f»r t»#«* Jotca

peta cbantagf «eu» abjetlvoa dp rapina f aarraaio e de futMr

nrsoflacôea sincera» tWibr* a Alemanha, K o fairm.jm»
mente, porque spu» eHmlnoaoa «blellvoa .»• lndlf,n»damtmta
rettpMdo» •.«•'os povoa #, par1lenl*rm*Hite. pela rmvo, *lt.mMi o»u»

ae levanta, em todo m ptt\ quer nn AlemsnH* oHenlal. «••£
na *lemr»nl»a oe'dental. eon-r» ?> moaalrtmso #Tr»»sda '.erat»

¦«Tora a»»lnado. Tal e a ImMenarao d« novo *1«*m1o eom » no«
Ifttea l^neH-M»»» oue. rotr* em n^ónrl-» atente* amerierno»
d» tvovêrno de Hona. •• aan^ter» de Wall Pirret nS« e«i.e-
*tt-«m nniinlmidade. O Tarffdn ***H»!lst* de üebttmaebfr nor
trempta. o»e eon»a eom nma frran«te repre-ontaeâo tm r»na
f»»»*n de H-mn. teve de »e msnlf-»tar rad«rslm*nt* contra o
•T-*»»,do í!eral». de demtnet'-to romo uma m«dlA« ptirs ner-
nHttsr n divi**.* da Alemnnb» e m»«l-»r attfl n*«* oHd*«j»»l
mb o domínio doa trovemantea ImpeHaIWa» do» Fitado» Uni*
doa.

Violando «• aeArdo» de Tot-dam o todo« o» demal» eomnro
mt«»«n» easumldo» d»'rant*» t» Ioto aiA» a «e«?unda »*uerra mt-n
dlal e e'»*""»*!'»'. ao ponte r»e»»e "trat-do de ra** em «reparado,
oi- nr^t-n-te fechar, d» rolie, o e^mfibo a n«»»*oeinei*ei nn»-n n
rnn-,»,«,f5r d« nm vefdrd^lro tr^t-ído de p"* eatrl o Alemo^n.
n» tmn«*-»r.llstaa norte nmrrler.no» e »-"t» IHeflIo* d»»*—m "'"'•o

pnra todo o mundo cinem. na r*P,,*^a>, vem «-r,r»trndn t*»-»*-»
o» e«eoren» pira mu »olt'cSo p«-*nfn do» nroWema» lnt-»rni*
rlnn«i«. p«J«-f»n, rUm otiem se lnn«"t nho-f-imonto ro cmlnSo
de novn cuerra mundial, e a quem cabe a responinhi-ff-mle p-lo
at-ravamento da tensão ititernacionnl. Mas. se os Imperiais,
tas procuram impor tima política de banditismo Internacional,
umn política de fato» consumadas, os povo» do mundo inHro.
com a uloriosa União Soviética à frente, rxisiem uma po'í!Sca
de pax e entendimentos e lutam por ela c.irf«t ver. ma«s firme
mente. No que concerne ao povo alemão, como destacava a re
conto nota do Governo «Soviético, esta poüttcn de fatos consti
mndos o coloca na «neccssHade de procurar seu própriocami-
nho para a conclusão do trr.tado de par. «.» da bnirleaeSo na-
ciona'». E nesta luta contam com o apoio dos povos amantes
da p.iz.

m
#IÍRIC/S

Ef$TAI>íHI UNHX)»

aaa Ap"* a HujTCr.t* OBlt(
da JUAliV* Ur dc«:iar»t|p m
uegalitiad* da declaao d« Tna»
man, encantpado aa indoatr.asl
d« ««.o. o* ttOO mil oparartoB
aitttmirfrko* voltaram A fra-
ve, pamlisaiuto toda a prern
ducfto.

— Bom meto* tornioa, •
«New York Journal» r*co-|
ittnceU qt.e o aiôrdo a-.iuiia-
do pela França. lng!at«irrs a
Estado* Unido» com a Ale**
nvtnhn Ocidental «e um nova»
passo para a puerra. maa
nao tornou maln foi tes aa
potAncla* ocidental»» Asso-
gtim o referido Jornal qu*
«tp-tndo parte do-i i.i« tv«««*
esta contra contra o Trata,
do Gcrtü».

MitXlCO

Discursando num comU
cio. Lombnrdo Tolcdano te*
tini apelo a todos os parti-
doa dc oposição ao governa
nlemfto para que se unam cm
torno de programa único «
democrático e apoiem um
único candidato oposicionista,
as elelçoe* de julho vindouro.

CHILE
sou próprio povo, quo os
imperialistas ianques quo
rom quo morram milhões de
jovens de todoi, o» paísos!

AS ATROCIDADES IANQUES
NA COR2HIA

Apesar 
da cortina de si-

lêncio e mistificações
tia imprensa impcri.alista, a
realidade dos f".tos ó tão for-
tP que consegue transpor a
censura de seu próprio no-
tiraria.

Estão ai, por exemplo, os
telegramas dos jornais do
dia 4 do corrente, informan-
do oue o general ianque
Mark Clark, substituto do
monstro Ridgway no cnman-
do das forças a.Treisoras na
Coréia, se transportou para
a ilha de Koje, determinan-
do c «emrrô^o da máxma
força» para sufocar os pro
testos dos prisioneiros norte-
coreanos e chineses interna-
dos nos campos de concen-
tração daquela ilha. Os
mesmos teleíT«amas infor-
mam, ainda, quo foram mor-
tos a tiros, pelos soldados
americanos, novos prisionci-
res de guerra que vaiavam
sei's carcereiros.

Que confirmam essas re»
velações?

Que. apesar do terror sei-
vagem desencadeado pelos
americanos contra seus pri-
sioneiros de guerra, estes
persistem na luta por um
tratamento de acordo com as
leis internacionais e pelo
direito de serem repatriados

em caso da conclusão do
armistício. Nenhuma pessoa
sincera pode ndmiür que
pris-oneiros que lutam com
tanta bravura contra seus
carcereiros, sabendo cons-
cientemente que jogam com
suas próprias vidas, quei-
ram permam^cr .?ob o domi-
n'.o desses mesmos carcerci-
ros. E com a alegação}
monstruosa e cínica, de que
os prisioneiros coreanos não
«querem ser repatriado;» 6
que os bandidos imperialis-
tas sabotam o estabelecimen-
to de um acordo de armisti-
cio na Coréia.

^ rt'V'''^'',V- C^ L freWÊmM
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E QUE «DEMOCRACIA»
DEFENDEM!

Outros telegramas, tam-
bém publicados nos jornais

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL
Das 19,30 às 20,00

horas, nas ondas
de Si e 41 metros

w

A "CIVIUZÀÇÃO OCIDENTAL" EM AÇÃO
Filmagem de «A vingança do cadáver»

PARA O
BRASIL

Das 20.30 As
21,00 horas,
nas ondas de

5/ « H metros

' a—ma. a— i »* —'
Fág. 2 — voz op:E3LfüaiA — mo, 7-6-1952

de quarta-feira, informam
sôbre a crise que se abriu no
governo fantoche da Coréia
do Sul. Depois de ordenar a
prisão dc vários deputados
ao Parlamento sul-coreano,
sob a alegação de «serem
simpáticos ao Inimigo» —
isto é, ao povo Coreano — o
vassalo americano Sing-
mann Rhce chegou a crde-
nar a dissolução do próprio
Parlamento. Os invasores
americanos intervieram para
guardar as aparências, man-
dando conservar o Tarla-
mento oue o mesmo Sing-
mann Rhee declara «não re-
presentnr o povo coreano»
O me.;mo diz de Singman
Rhee a maioria parlamen-
tar. Desta forma são os pró-
prios títeres americanos
mascare dos de «governo da
Coréia do Sul» que reconhe-
cem ser um corpo estranho
ao heróico povo da-Pátria de
Kim-Ir-Sen. E é em nome da
defesa desse governo tirâni-
co e vassalo, repudiado por

m oprwiÂ
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco, 257 • 17.' andar

sala 1712
SUCURSAIS

S PAULO - Rua dos
Estudantes 84-snla 29;
P. ALEGRE — Rua Ria-
chuelo R89 — Baixos;
RECIFE — Rua da Pai-
ma, 285-sala 205 - Edi-
ficio Sael; SALVADOR
— Rua Saldanha da (ia-
ma. 22-térreo; FORT A-
LEZA — Rua Barão do
Rio Branco, 1248. sala 22

ASSINATURAS
Anual ...... .. CrS 60.00
Semestre .... Cr$ 30.00
Trimestral ... Cr? 15.00

, N.» Avulso ... CrS 1.00
I.N.! atrasado . Cr$ 1.00
E".te Semanário é reim-
presso om S. PAULO —
RECIFE - P. ALEfiRE
— FORTALEZA - SAL-

VADOR e BELÉM.

jy^í
Entraram cm frrevo, pa*

ra conquistar aumento de m-
lario, os engenheiros das t;sl*>
naw Wdrelétricas dc Sanua-
go.

Surgem, em todo o pais,
Comitês Populares que ext-
gem a anistia para Pablo
Neruda. Um projeto conce-
dc"-:o i a't03tla ^-iTida pelo
povo foi nnre*°ntado ao Stv*
nado chileno

URUGUAI

CINISMO DF INCErTDIÁRIO
DE C/tJEimA

Estevo no Brasil, em hu-
milhante missão para o nos-
so povo — pois veio «insoe-
cionar «".s instalações milita-
res da América Latina»,
como se faz nas colônias —
o general ianque Craig. Fa-
]ind;i aos capachos» de «O
Globo», o incendiado de
guerra Craig joga esta men-
tira cínica:

«Enquanto nos lançamos
aos trabalhos da paz, eles
nunca deixaram de se nrepa-
rar para guerra (eles, são
os poV"s soviéticos). O? Es-
tados UnVdôs se desmobili-
zaram, não eles.»

Já o genernlíss;mo Stálin.
na sua histórica entrevista
ao «Pravda» desmascarou
esta chant"ge dos incendia-
rios de guerra, reduzindo-a a
pó. Os fatos estão aí, de ré:
os orçamentos da URSS,
onde a nroporção d-as despe-
sas militares consomem uma
parte relativamente diminui
ta e os orçamentes dos EE.
UU. que, de?de o fim da
guerra, tem multiplicado as'
desnesaç, militares que já
consomem mais de 81 por
cento dn todas as des-pesas
do Estado. E novos fatos: o
aumento incessante do nó-
mero de ooerários (Ocupados
na industria civil da URSS
e de camponeses ocupados
nos trabalhos kolkcr.ianos
é também um atestado elo-
quente de oue.as energias
do povo soviético se dirigem
para o trabalho pacífico o
criador e não para a corrida
militarista, como acontece
nos EE. UU.. e .nos países
feuiiianizadoa.

Eugênio Gomes, secretário
do P. O. do Uruguai, e Red-
ney Arismendi deputado fe-
deral enviaram uma carta ao
Supremo Tribunal protestan-
do contra a prisão e Invasão
dos lares de 182 comunistas
e membros de Sindicatos ope-
rárioa As invasões de lares
e as prisões foram realizadas
pela polícia política que, tam-
bem, investiu contra quatro
sedes do Partido Comunista
do Uruguai.

GUATEMALA

O governo guatclmalteco,
apoiado em organizado movi-
monto operário e camponês,
enviou ao Congresso uma lei

i de reforma agrária que—se-
gundo se divulga—nacional.»
zará toda a- terra não cultiva*
da . de propriedade particular.
A-pós a nacionalização a terra

f será distribir.dn entre os cam-
l poneses pobres. Na Guatema-
f la atualmente, 2% de latifun-
j diários possuem mais de 70%,
I das terras. E" relator do pro-
; jeto no Parlamento o depu-

tado comunista Victor Ma*
nuel Gutierrez.

PARAGUAI

O jornal governista «SH
Paia» está. preparando a opl-
nião pública para novos aten-
tado contra a vida d0 lide*
popular paraguaio ObduliO
Barthe. O aludido órgão che-
gou ao cinismo de afirmai*,
que «o Partido Comunista (do
qual Barthe é líder provado);

I está preparando o assassina-
I t0 de Barthe para torná-lo" 

um mártir». O governo, ao
mesmo tempo que o jornal
promove essa pamnanha, levou
à direção do cárcere onda
Barthe se encontra preso 9
conhecido ajssajtaino Asàbsoaia
MangolOe..



Contra a Morte, o Terror e a Ruína
Derrotemos a Lei do Serviço Militar

JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA
T0NA M gas, sai teeip-* 4» pai. tm\m» s *Hi|t*darln *m>K a

controle a a srMtrie da» •ittnridadr** militar***»; uma M uno
prrmli» arrancar aa |e»»n» 4a» «««Ias o oa sdolto» ia trahe«
lha nara logeMes aa» easerna* rm nmlmm oraallo, est» M
é um »H atmtede eontrs m •w»»*». V. --ir atrntadn foi rom*.
tido pelo fnvérnn •}» twerr» dn sr. Vara»» ao tirnimiltrar em
marco d»Me snn. a lei 1 •.«•» a nova M d.» Servi»*© Militar.

A l-el f.Kt!t. faculta *• aotnHdiirt***- mM'!* »*•**« ennvefarrta
aara a» farra» »rt*ftd»a todo» a» Hd-d*»**»*. tastWf-o* entre
It # 47 ano» de Idade. r.«-i»m on •»"•»» reservista** r a qtiatntter
momento, IWa eoa»»*»»***» Independa m»»**"*i« d» fp»*»i*'t!l*t*»»W>
dr nnsfqner ronsult» an Por»*»*»»*-*»*», f> Mi.ii..,*,*.»»,» d» 0<i**rra
pode fsr*la dl^^^nsHsmenf»*, fl-i-ndn f»*»*** o n-vtrr dfnp-V
|ir« de Imntr o nnl-^rme r,*,»T h msfo**)» ,*•><¦.»•, rM-«**J*»« e d»
elevar clandestinamente o» r'*»!!**-*»*» d*»** fArça» armadas, met*
«o eta tempo de pas. a Hfraa arwi-rdaa,

Com aeta monstruoaldado
pretende o governo do »r.
Vnrgaa atender ta exigências
do imperialismo de Wall
Street que procura carne pa>
rn canhAo Já exigiu oficial,
monte 20.000 soldado» b***-*!.
lelros pam a a»n«»Tenta agre»-
aso contra a Coréia a quer
lcvnntar cm nopso pai» ti*n
exercito 2.000.000 de aolda-
do» para o desenvolvimento
da nov» guerra mundlnl. Bv
Rcando-ne na Lei do Servido
Militar o governo de traição
nacional do »r. Vargas tenu
ta convocar milhares de bra-
sllclros às fileiras para en-
v IA -1 o a clandestinamente
pnTi a morte no exterior,
sem precisar levar ao Parla,
mento o debate sobre esta
pretensão criminosa, evltan.
do o pronunciamento da opl.
ni&o publica e colocando a
povo, enfim, diante de fatos
consumados. Com esta Lei
de guerra e governo amerV
cano de Vargas tem nas
máos um instrumento infa-
me para, ds um dia para a
noite, arrancar os cidadã oa
brasileiros doa seus lares a
vestir neles o uniforme do»
agressores Imperialistas.

Lei contra a vida do povo,
a nova Lei do Serviço Mill.
tar é também um grave aten-
tado contra oa direitos do
povo. t\ um Instrumento, em
mãos do governo o dos pa.
trôes, para sufocar o d»**eito
de greve, desds qus permite
às autoridades militarea con-.
vocarem para as fOrçaa ar-
madas oe trabalhadores que
recorram à greve para lutar^
contra a fome a obrigá-lo» a
voltar ao trabalho, sob a
ponta de baionetas e sujeito»

a. discipllnt militar, B* um
Instrumento de r*«nres-»flo As
lutn» populares, poia em quau
quer lu«*or em qua o novo m
manlfer»e em d****» de sua»
asnirnçõe» vitais, podem os
governantes in'nl***.'e do povo
colocar os eldr"''*os na con.
di"**o de soldados — isto 4,
privado» «Je**n,r*-,*'''''*,>> da to-
doa o» direitos civis.

A I»ci americana do Servi-
ço Militar fas penar sobre
milhares de lares brasileiros,
de lares de operários e cnm.
poneses, de pequenos fun.
cionarios e empregadas, a
amoarn de maiores dificukU.
des econômicas s da maior
mi"cria Ela suprime o dl.
reito que ainda gozavam *•>•
jovens tr .baihadores de re-
ceberem 70 por cento de
seus salarics ou ordenados,
quando convocados para aa
forças armadas Reduz, aa.
sim, os convocados ao solde
miserável do soldado raso.
Ora, afio milharea os Jovens
em idade militar, que contrL
buem de forma substanciai
para a mnnutenç&o de suas
famll-as Tmnclne.se a pe

nana om que «ias aa•r.Mftu. r.ao jQf^yU» cum t
eonv«façto arbitraria demeo
jovens, mas das prttp-los
chefea d« família, como *«lt
prrvwto n»»ta Lei da Outf.
ra. .

A morta, o terror a a ruina
— tis o que significa nart.
a ©ovo a Ul l as», cuja gra-
va ameaça a ninguém é II-
cito subestimar. Urge der»
rotada. Impor a sua revoga.
çAo Imediata, antes que seja
aplicada. N&o ha uma única
família bntdlelra que a»
encontre livre de sua» rui.
noras consequericia». Sua re
vojinçao interessa t quase
totalidade do nesso povo. aoa
Jovens que tém a defender'
suas vidas s aeu futuro, ia
maça, ts esposas e aa noiva»
que n&o podem te sentir
tranqüilas diante da ameaça
que cia representa à cslab.-
lidade de seus lares, aos de.
moerstas que vécm nela mata
um Instrumento paia a fas-
cistizaçao do pais, acs ti aba-
lhadores cujos direitos ela
goipeia rudemente, a todos
os que amamos a pas e nao
queremos derramar o nesso
sangue e o sangue dos noa.
sos filhos pelos super-lucroe

acs canibais de Wall Street.
N&o percamos tempo. *Cx.

pliquemos a todos o que sig-
nifica a Lei do Serviço Mi.
litar. aludando com a nossa
compreensáo e a nossa dedi-
cacuo de comunistas, a que
multipliquem nas fabricas a
na» fazendas, nas escolas e
nos bairros, em toda a part*
os abaixo-assinados e as ma.
nifestaçóes de protesto ca-
pazes de obrigar o seu ar.
oi!'vamento.

TROCA DE IHTLER FOR TRUMAN
Fato taio ds U I) H. acata d» latretMsr aa limar» áaa

IVputsrfoa a «hrfei» inlen-rsIMa Hsimundo 1'adilha. que «pa*
rrrr «.•*•• ««alente da deputado Hoar«e Filho, recenlrmmte
faleH4e.

O porta*vos de aulalint Plínio Haltado eom-Kou com um
elaeurne - luto é. nma pr«-»*l<»*« d» I* dom fascista» • quinta-
m<nna» nn* ns éltlma fftirrr» apeataram aoa eorsárloa de I1&-
tlrr • rota de »*>*••».»«» navio* mercante*, turnando n*»«*4vel oem
tnri»«»dr»imentn ? » ma*»a»*rr de rrntrnsa de hrsailelrnn.

Rm nue «onidat» a proflanio d» fé drssea criminoso» •
traidores?

Jí» pretselo guerrelrs do imperiallamo Ianque. Psdillis
•Mrndr-i dr unha» * dentes uma no*a suerra mundial «entra
dn término dr*»ta lestRlaturs» turrra eontr» a URSS, •» da*
morrarlsa nonulsre» » om novo*» que lutam por «ua llhrrt»r.&e
nacional. Anlsurllu ealomaamrntr a» medica» dr surrr» ? trr*
rer nur vem tomando e ditador Varsaa. F. prreonitou tmedU
da» rlntta mala ri^oroaaa» nara faier do nona© povo tropa ea»
lonlsl doa aerr««orr« nari-lannnr*.

Os antifos arrviraU de llitlrr «io. hoje. décel» «erricata
d» Troman. F arntrm «e I vnntadr nr«aa troca de «enhore». O
crnln*»» dr Truman é n mramn eaminho dr llitlrr. O*, métodoa
aXo idéntiron como Méotiro» «Io oa ohirtivon. O aaneulniria
Innrrfillamo dr Wsll Strrrt. como no passado o aaneuinárle
i^«™rr„it«m# nairl«ta. orctrnde vnltar, str&n ou oarar a roda
da PMori». ennat*l*>tnr a hrr*rmnnia mundial, vestir o» povoa
mm n e*m!«a dr' forra do fa***ri»mo. Maa o fim doa eriminn**o»
êr wnerrn Isnouea e dr «rna l»*»slo» «rrá. em tod» p»rte. ifju»!
•o ano tlvr-nm na r*on«tro« MttrrMaa. A l»ta doa povo» pele
P"» n a Independência nacional arrá o túmulo do» herdeiros da
Hltleo.

O POVO TEM MEMÓRIA
Vim Mina» Geral», o er. Vargaa pronuncioa nm dlscnrna

sthre «idrrurei». onde. eomo sempre, raaea-«e um solene aute»
rloHn. apresentando-ne eomo o pioneiro da indústria de aca
em nosso pala. O ditador eatadonoviata nio é deamemoriado*
é étnico. O povo. porém, tem memória, e nio olha sem revolta
e cinismo e a mistificação do ditador. Quem nio se recorda
da erntena de patriotre que. por volta de 1937 e 1938. foram
locado» aa» príaoes estadonovista», porque lutaram contra e
Indrcoroso contrato da «Itabira Iront. que saqueava nossos
minérios de ferro, e se batiam por uma indústria siderúrfdea
nacional? A» prisões e persepuicõ-*****. desses patriotas ersm di*
retsmente ordenadas por Vargas. E s siderurgia no Brasil,
Volta Redonda, por exemplo, é uma vitória desses patriotas,
a cuja frente ae encontravam o» comunista». O que existe,
poia de siderurgia nacional for conquistado eontra e por eima
do terror getulista. E é ainda Getulio, nerwe seu segundo go-
vêrno, que põe cada ves mais Volta Redonda sob e controle
do imperialismo americano e que acelers o saque do minério
de ferro da Vale do Rio Doce para entregá-lo a preços vis à
Indústria de guerra dos Estados Unidos. Esta é a verdade que
e povo conhece — este povo brasileiro que «e levanta contra a
política de traiçio nacional do »r. Vsrgs» » já está cansado
de suas mistificações.

A LUTA EM DEFESA DO PETRÓLEO,
IMPORTANTE FRENTE DE LUTA
ANTUMPERIALISTA

A 
CAMPANHA contra a entrega de nosso petróleo aas troetet Intor*
nacionais Já é uma ampla fronte de luta antiimpeiialista, na qual
s» Vai reunindo desdo a classe operária até importantes setores »

elementos destacados da burguesia nacional Na luta em 
^tóett 

*»

petróleo é, atualmente, onde mais firmemente ae manifesta o »enti-
mejito antiimperialista do povo brasileiro. * , .

Para Isto concorre a própria natureza da questfto. O problema do

petró^ae^^ com a »egura*nça € o dlesenvolv-Wo
do pai» • isso fez convergir sobre êle a atenção dos 

^^^^de economistas e alguns homens de negócios que se «WJ» ~J•"

Josamente contra aa tentatívaa dé entregar em mãos doa.trustes eaU
riqueza essencial & segurança e ao progresso nacional. Por outro lado,
agência dos Povos duia. riquezas P^™?^»^^^^
trustes internacionais e que vivem numa situação de miafiria e o]p»»^ão
Inqualificáveis, o desmascaramento dos trustes nas lutas 

fJ^™Jcriminosas que têm travado pelas jazidas de petróleo e pelo' merc^

tornaram bastante sensível a amplos setores do povo oW de qua i

quer concessão, neste terreno, ao imperialismo ^"^^ c^Xr 0.
paqâo dos cornjmistaa na campanha do petróleo *e devrum cara ter ce

massas o to,X mais firme e enérgica a resistência popular às imes

tidas dos trustes e aos planos entreguistas de seus agentes no• govêrno
Não se pode subestimar a importância que assume hoje, a luta

em defesa d0P petróleo, atnwés da qual centenas de Pa notas tomam
consciência de toda a extensão da dominação do imperialismo de Wall
Street om nosso pais, verificam o caráter de traição nacional clõste
governo, que ai está manobrando contra a vida. a liberdade e o pro-
gresso ul SÓSSo povo, a serviço des planos de guerra e colonização
dos trustes americanos. Aos milhares dè brasileiros nue se ergueram,
durante a ditadura de Dutra, contra o Infame Estatuto entreguísta da
Standard Oil, já é impossível deixar de ver hoje, com relativa clareza,
diante do novo projeto entreguísta de Getulio, o projeto da «Petrobrás»
que os postos do govOrno se encontrnm realmente em' mãos do Imperia»
lismo ianqu.3, que são os interesses dos tríustes o que procuram atender

fi

as governantes s qne s» torna n«*M*esser!a, am oeftsa dos Interesses dt
nosso povo, uma luta antiimperialista ainda mais ampla s mais firme.

Ao mesmo tempo, a luta em defesa, do petróleo coloca setores cada
vez mais vastos do povo em oposição & política de guerra e rapina do
Departamento de Estado norte-americano, do governo imperialista dos
Estados Unidos, que é uma política de defe-áa aberta e descarada daa
pretensêes colonlzadoras dos trustes de Wall Street o que se faz sentir
em nosso pais sob a forma de novas e maiores exigências da entrega
do petróleo e de nossos minérios estratégicos, do nosso território e do
aahgue de nosso povo para as suas aventuras agressivas pela hegemonia
mundial.

A luta em defesa do petróleo vem sendo um Importante fator de
desmascaramento ida natureza imperialista do governo dos Estados
Unidos, cujos agentes oficiais e oficiosos dirigem já abertamente uma
campanha de ameaças e atemorização dos patriotas que se erguem
contra a entrega do nosso ouro negro aos trustes: vem sendo, ainda,
um fator de desmascaramento do caráter de traição nacional do go-
vêrno do sr. Vargas que, com o maior cinismo, tenta atender às pre-
tensões da «Standard Oil» e âs ordens de seus patrões de Washington.

Todos os patriotas conscientes, que compreendem a necessidade de
unir a grande maioria de nosso povo para quebrar o jugo imperialista
que nos oprime e viola brutalmente a soberania nacional, não podem
deixar de dar, por isso, sua dedicada contribuição oara "o maior desen-
volvimento da luta em defesa do pstróleo. para lhe imprimir um ca-
ráter de massas ainda mais amplo e organizado, para tornar. mais
sólida a unidade dos que nela participam. E isto ae torna tanto' mais
necessário quanto é neste momento que mai3 descaradas e cínicas se
tomam as tentativas do governo de Vargas para arrancar do Parla-
mento a aprovação do ignominloso projeto da «Petrobrás», para Isto
recorrendo à mistificação, aos cambalachos políticos, á Intimidação
contra deputados da bancada majoritária o contra militarea e civis que
resistem ao entreguismo.

**l*i'-'-viagM.w^jU_M3ga

O NOME
DA SEMANA

Fott-tr
Ho pio****** ém lu »»»»¦*?

m**ttr ««.a «tf* mnvrm
ria d» tundaeao do Partido
Comunista A met ii-ano, qu»
dermt •dvr. tom iuu eorofom
luto no pmfnín e*,itrn drre*
for do rompo da guerra o Is
tmnertalimmo, p#r»tatente »
heróica poiitim ds defesa da
p*it g da* libee*tt*t*e» deram
cralica»

A frente do
Partida Co.
•nuriitfn doa
M»tndo» Uni. \
dia oneon. **
teo.am WU- \

luwm Z. Fo»
ter fiel dit.
eipwio deSto.
hn o dirigente de vanguor.
da do povo nmencano na luta
contra o imperialismo fautor
de guerra. William
Foater nasceu em Toulto\
Massachu»met». fUKo do oms»
pranto» irlande»*» muito *m»
brns Ao» 10 ano» fé traba*
thaia para ajudar aeu» pata,
e oo» 15, trabalhando o se.
tuaando è noite, Foater OU
ekm tuas atividade» coma
militante operário, revelam,
do.ae um dinâmico orgonum
dor dnm trohnlhndnrea.

Filiou.»» oo Partido Mm
ciaiista, integrando sua ata
asonerda oue. com Eugen»
Debs è frento, investia eoru
tra a» concessões e as Uu-
soes de classe dos socialia.
ta» de direita liderado»
conciliadores o traidore»
tipo de Norman Thoma».

Fiel ao» princípios da ta
ternacionahsmo proletário,
il» denunciou a primeira
guerra como um sangrento
conflito provocado pelos grm*
po» de cat>-*r1'i*"s em busca
ao tona» do influencia», no.
t'o* mercados e colônias.
Essa conseqüente posição da
Foster, I<*t*oa.o a fundar, aa
lado do outro» companheiro»
da ala esquerda do Partido
Socialista e eo*» n nhtda do
Eugen e Debs, a Bevista Ba*
ctrhita Internacional. BdL
toda em Chicago, cidade opa
raria de primordial impor*
tanca nos Estado* Unidos, e
revista tornou.se o centro
de atração do» mais firmes
militantes operários que, for.
tos das traições dos dirigen.
tes direitista» do Partido
Socialista, fundaram eni 19
de ?'*'*» *¦ o n Partido Comuni».
Ia Americano. Foster logo
passou a integrar o Comitê
Central do P CA , aurtíem
tando, a partir de entoa»
suas athndades como orga-
nizador do movimento oneram
rio independente, aparecem*
do como o mais destacaát
militante sindical do» Esta
dos Unido».

No inicio do recente opôs
guerra, Foster afirmou-s%\
uma veojpiai», como fiai Im
térprete do marxismo, as
põr a nú a traição cometida
contra o P.C.A. e a classe
operaria americana por
Browder e seus seguidores,
que pregavam o liquidado-
nismo e chegaram a exigir
o ãesapareciv:mwnto do Par*
tido. Foster denunciou vigo-
rosamente a traição. Veno\
doa e isolados os traidores,
após a reorganização dos
quadros dirigentes do P.C.A,
Foster foi eleito presidente da
vanguarda- política da ciais*
operaria e do povo america
nos.

Ntste momento em que o P
CA enfrenta a dura persa
gwção dos imperialistas, fau*.
torrs de guerra, os povos do"igrriünãa tnteíro levantam sua
ardente solutaneilade o Foster

e aos 11 dirigentes cnmunis.
tas qncavceradnn nas *ir»*?t3*js
de Trtíína», seguros de quo,
também nos EE, UU., as
forcas da paz crescerão fir-
memento tob a direção rfrt
vanguarda comunista- tra-
sendo uma contribuição fun-
damental A jausa do. pas e
da Ubèrdads doa povoa oe
mundo inteiro*,

. ,..'.y...:-í •
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Reune-se
A 27 o
Conselho
Mundial
Da Paz

Reuntrse A a partir do
prúxinio din 21. provável-
metue no Finlândia, o (on-
•ellin Mundial dn Pas *«b a

Ercaiiiímcia 
do eminente sA*

Io francos Frcderic Juüot»
Curie.

E* em torno da luta pela
conclusão de um Pacto dc
paz entre as cinco grandes
potências que se desenvol*
verão os trntmlhos do Conse*
lho ra próxima reunião.
Mais de 600 mllhflcs dc fir-
mns ao Apelo já coletadas
— superando rm mais dc
umn centena de mllhópí- as
Obtidas pelo Apelo ik»Wi
proibição das nrmas ntóml-
eas — constituem um .nnsso
ImpnrTante para desenvolver
a luta pelo estabelecimento
de uma paz solida, nue en*
cnm!nhe a «tolução dr"; mais
gra" os problemas atuais.
Dentre tais miestóes. oue se*
rão obieío de discussão, fl-
gurnm os seguinte*: o de*
snrmamento: a indenendén-
cia nacional do*, povos co*
loninis: os conflitos em cur*
»o. principalmente na Co*
leia e no Viet-Nnm: o pro-
blema alemão: o problema
janonés: e a guerra bacte*
riológica.

«VI AS PROVAS
EM PEQUIM»

O vereador Joaué
Guimarães, lider da
bancada da Partido
Trabalhista na Cama-
ra de Porto Alegre,
acaba de re*re*ear da
união Soviética e da
China, tendo partici-
pado da Conferência
Econômica Internacio-
nal. Declaron à im-

prensa gancha: «Vi

pessoalmente as pro-
vas da guerra bacte-
rio.ÓRica em Pcquinu
E' uma monstruesída-
de contra a qual deve-
mos levantar a nossa
voz até quc cesse êsse
meio de destruição».

*tAm*mflM
A CONSCIÊNCIA HUMANA REPUDIA

A Guerra Bacteriológica
«O» recurso* da guerra hacterlolút-lra podem wpNMntM

• arma ideal da tttvtrslo, Já que podem aer unndo* impercepu-
Telmcntci. P^hh palavra* foram pronunciada* pote if»"*»
americano Marcau-l.iffe, a Zl de outubro ultimo, na cidade de

LmiUvllle. conforme re>;Í*tra o «New York Journal American»
da mesma data. U*sr IMPBRCBPnVBLMBNTE o< recursos
da K»crra hacteriológica. cíh o grande desejo (to* nmericnnni.
Klc* nlo coàsegtttn ocultar o pânico quc lhe* cama a d «-mine a
do tenebroso crime à Iui do dia. Justificando a proibirão da
conferência do eminente professor lleirincb llrandwoncr —

na qual aquele professor da ünlreraidade de (.ra*. na zona
americana da Áustria, deviria narrar o que viu na <orétt o
na China, investigando o empreso de armas bactcrioloincas
pelos ianques - di-*c o *r. Walter Donin?. nllo comissà-
rio adjunto dos Estados Unidos: cas Intenções diw oruaiu/.a-
droes (da conferência) podinm ser de provocar uma revolta.»
Sim. os bandido» imperialistas nâo se enganaram neste ponto:
contra seu bárbaro crime se levantam os mais indignados pro-
textos em todo o mundo.

MANIFESTAÇÕES EM TODOS OS PAÍSES

¦ #%¦¦ jmm&s :%
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OTICIARIO
M-OIO PO GOVERNA
OO* OO rAKA AO Mu-
v1mcmto de defesa

oa pai:
O Gamai Zacarias da

Asnunçaa. f • w st nadai
do tara. u.am. estou-ao
iavetevol ao Apoio por
um Poeto da faju Toa-
do aldo convidado paru
comparsa» è in_.ialac.i_
do Movimento l-aioenue
Pala Vida • a Ubetda*
d*, o Constai Zacarias
do Assunção doaiynou
um doa membtos d* _teu
governo pata rtprtsen-
tá-to. Falando na tolo-
tildada, o rape—entanto
do Onerai Zacarias d*»-
clatau que a governador
apoiava a organliação
receai-fundada ama voz
qua é «am ardoroso
partidária da pa*.*

Em todos paises se suce-
dem manifestações de hor*
ror ao emprego de armas
mlcrobianas. No Irá. 10 mil
Jovens sairam à rua para
mostrar sua indignação; na
índia, oito proeminentes 11-
deres religiosos condenam,
em manifesto, a guerra bac-
terlolôgica e exigem punição
para os culpados; na Alemã*
nha, organizações profissio-

nais, entre as quais o Sin-
dicato dos Médicos Sanita-
ristas, protestam; comícios
tém lugar na Unifio Sovióti*
ca e nas Democracias Popu-
lares; da China, o reveren-
do canadense James Endl*
cott, da Igreja Metodista, te*
legrafa ao <Canadian Tribu-
ne», indignado, confirmando
que comprovou pessoalmen*
te o crime; as poderosas or*

ganizações sindicais, femi-
nina e juvenil (FMS, FDIM,
FMDJ) erguem protestos.

Na Birmânia, Dinamarca,
Suécia, Inglaterra, França
sucedem-se manifestações
de personalidades e organi-
zações, traduzindo o horror
dos mus povos ao emprego
de armas prescritas pela
consciência humana.

Na ONU, interpretando oa
sentimentos das pessoas
honradas, Mallk desmasear*

os criminosos da guerra ml*
crobiana em seu próprio co-
•dl.

Crescem os Protestos no Brasil
Também em nosso pais

erguem-se crescentes protes-
tos contra o emprego das
armas microbianas e pela
sua imediata proibição. Um
grupo de destacadas perso-
nalidades lançou um mani*
festo que diz, a certa altura:
«E' preciso que a opinião
pública e tribunais compe*
tentes condenem como cri-
minosos dc guerra as res-
soas culpadas da utilização
dessa covarde e monstruosa
arma de guerra.» Entre os
signatários do, documento
figuram o desembargador
Henrique Fialho, os juizes
Osní Duarte Pereira e José
do Patrocínio Galotti, os de-
putados federais Canvws
Vergai, Coutinho Cavalcanti,

Euzebio Rocha, Plinio Coe*
lho, Moreira da Rocha, Cio-
domir Miller, além de outras
personalidades.

Mesmo relutando em crer
que os americanos tenham
descido a tanto, algumas
pessoas não vacilam, contu*
do, em externar sua total
condenação ao emprego de
armas microbianas e pedir
sua proibirão. Nesse senti-
do se manifestaram, entre
outros, o jornalista Herbert
TToses, os deputados federais
Gurgel do Amaral e Artur
Audrá, o ministro Moicós
VeM-inho, do Tribunal de
Condas do Hio Grande do Sul
e ou'ras. Na P-nhia. os nre-
sidentes da Uni™ Estadual
de Estudantes, do Diretório

Central de Estudantes, e de
seis dos mais prestigiosos
grêmios universitários, tele-
grafaram à ONU protestan-
do contra a guerra bacterio-
lógica. Escritores como Gra-
cillano Ramos e Erico Veris*
simo, juntaram suas vozes à
geral condenação. Entre aa
organizações que já protes*
taram contra o vandalismo
se contam também várias
centrais sindicais e entida-
des femininas.

Corno membro da delega-
ção internacional de ;'uris*
ta.. que visitou a Corria e a
China, o advogado Letelba
Rodrigues de Frito também
comprovou o emprego de
armas microbianas- pelos
americanos.

OS CRIMINOSOS
DEIXARAM AS

MÃOS LIVRES
Dentre as cinco grandes

potências — Inglaterra.
França, Estados Unidos, Chi-
M e UniBo Soviética —
¦penas os Estados Unidos
n&o assinaram o Protocolo
de Genebra, que proíbe o
emprego de armas químicas
e bacteriológicas. Como se
vê, os criminosos imperia-
listas ianques quiseram dei-
xar as mãos livres.

Os povos não poderão sen-
tlr-se tranqüilos enquanto os
Sstados Únicos, o Japão e
todos os demais paises —
entre êles nossa própria Pá-
trn — não assinarem e se*
decilirem a receitar o Pro-
tocolo de Genebra, entregan-
do para julgamento os que
Já sáo responsáveis pelo em-
prego de armas microbia-
nas.

____J__.—^—m

Os povos exigem qm os Estados Unidos
Assinem e respeitem este documento:

Brigadas sanitárias coreanas £^™^éas preventivas contra a guerra bacteriológica
$ em defesa da população exposta ao inomt*
aavel banditismo dos agressores americanoe

jp£go 4 « VOZ 0PEBÂBIA — B*&> 7-6-1952

Protocolo de Genebra de 17 de junho de
1025 referente a proibição do emprego,
na guerra, de gasies asfixiantes, tóxicos ou
similares e de mrios boct.crinlócos.

«Os plenipotcnciarios abarvo-assinar.a-
dos, em nome de seus respectivos govòr-
nos;

Considerando ene o emprego na guerra
de gases asfiçiantes, tóxicos ou similares;,
assim como de todos or. líquidos, matérias
ou processos análogos foi iustamenté con-
denadò pela ophiião geral do mundo civili-

Considerando que a interdição desse,
emprego foi formulado nos tratados dou

quais participou a maioria das potências do
mundo: .

Com o objetivo de tornar universal-
mente reconhecida como incorporada ao
direito internacional esta interdirão, que
se impõe igualmente a conseciêneia das
nações;

Declaram:
Que as altas partes contratantes qne

ainda n&o tomaram parto em tratados prol-
blndo êssse emprêeo, reconhecem eata Inter»
dição, aceitam entendê-la A>* meios de fuer*
ra bacteriolgógiea e concordam em eonslde-
rar-ae ligadas entre si pelos termos desta

declaraçfa. m> A s altas partes contratante? faraó todos
os esforços para que os outros Estados
adiam ae preáenté protocolo. Esta adesão
sor5 notificada ao governo da Republica
francesa, e, por ê.sse, a tôdas as potências
signatárias pu que venham, a aderir. Esse
protocolo se tornará efetivo a nartir da
data da notificação feita pelo governo da
República francesa.

O presente protocolo, cujos textos fran-
cês e inglês são dignos de fé será ratifica-
dos o mais cedo pr ssivel. Tcrri a data desse
dia, , ...

As ratificações dn presente protocolo
serão dirigidas uo governo da República
france =.a, que notificará a respeito cada
uma das potências signatárias ou que ve-
nham a uderir.'« Os Instrumentos de ratificação ou de
adesão fkarão depositados nos arquivos do
Sovcrno da República francesa.

O preaente protoeoio entrará em vigor,
para c.tda potência signatária, a partir do
deposito do Instrumento de sna ratificarão.
<b desde tese momento, esta potência estará
vinculada às outras potências que já proce-
deram ao deposito it snas ratificações».

ws^^fljgfl 3( —a—_—.__¦ *&S-2^3EZ MBH *

v COOttiho de i'*u üo. lo.
vei.-» ue bèo Paulo dirigiu ao
Mu-uuvi.bo da Mociduuc Cu*
nuca peia Paa uni dcsaiio
gui* ao vencedor uma rica
leia 5C.ÜQ0 assinaturas. Co*
mu prènuo, o vencido entre-
gaia ao vencedor uma rica
liamula bordada.
RKUÜIOSOS ASSINAM

Ü Ai'KLO
«Oro par* que os partida*

rios da pas sejam vitoriosos»
— declarou, após assinar o
Apelo, a religiosa d. Maria
Pires Brotado, residente na
Paraguaçu Paulista.
MAIS DK 90 %.

.O Movimento Paranaense
dos Partidários da Paz já
conseguiu mais de 90 % de
sua cota para o Apelo por
um Pacto de Pas, que é de
100.000 assinaturas. A cida»
de de Curitiba, porém, ain*
ds nlo atingiu 10 % da cota.
Para alcançar torfto comple-
to, o U. T. P. P* intensifl.
ea o trabalho de coleta com
o slogan de «Tudo por 100
mil assinatura»». Londrina,
Piraquara, Ponta Grossa e
outros municípios Jft ultra-
passarem soas eotas.
BOLETIM DO MBPP

Está drculsndo o terceiro
número do boletim do Movi-.
mento BrssiJeiro dos Parti-
dárlos da Paz. Além de
uma nota sóbre a próxima
reunlSo do Conselho Mun*
díal da Paz, o boletim con-
tém numerosas informa*
çfies sóbre o desenvolvinu-n*
to da campanha por um
Pacto de Paz em todo o pais,
assim como orotestes e pro-
Tumciamentos contra o
monstruoso irniprêgo de ar*
mas microbianas ia Coréia
e na China.
PROTESTO CC-mT-A O

ACORDO MILITAR
Em mensagem .dirigida a

Câmara Federal, d"zem as
mulheres pernambucana^
através de ma Associação*
«Vivemos já sacrificadas
com a alta vertiginosa dos
preços. Os snlários dos nos»
sos maridos n&o chegara
para matar a fome ios nos*
snq filhos. E ainda querein
fnmecé-los para bucha de
cánhSo? Nâo — senhores
d°nutado.s -éo <?rito do [o*

das vás q\e, confiantes, nao
acreditámos VV. Èxcias. ra-
teimem um acordo tâo lej
sivo aos nossos lnterê»c;sc$

um acftrdo nue. pratica Tien*
te. transformaria nessa Pa»
tria numa colônia.
A CÂMARA BE
SANTA MARIA
CONTRA A GUEK-
RA fflCRO^IANÜ1

for unanimidacie, a C;i°
mara Municipal de Santa
Maria, Rio Grande do Suk
aprovou o requerimento
apresentado pelo veread°8
JÍ>rge Montecy, solicitando
à Casa a inserido nos anaW
de uma declaração em ia*
vor do Pacto de **™***%
cinco gTandes potências «

pela interdição das "m1 !tó

&tâmi«ai 9



(2 MATWÀS DO "AGIT-PROP- DE "A CLASSE OPERARIA*) C

Como se íaz ctaiiacão com
O jornal de empresa

I
A palavra falada

Princinal erma do agitador

r/4 ^o
V>- mim\L}àmm*-m\mmm\e

1. A I.KITI-KA COLETIVA
2. COKKKSPONDÊNCIA DE E&PBfiSA
3. ALGIMAS EXPERIÊNCIAS CON-

CRETAS

O 
JORNAL é um grande agitnd »r. Nessa Imprensa popular
trás diariamente informações e contem A rios sõb-e os r«»-

blemtts do povo, n situação poUtlea e a opinião do Partido,
frio artigos e noticias que a.uüt.ni a ¦•:.•••«•¦•¦- aa mansas s
leva-las à luta.

Nossos agitadores prcclmm utillztr s Imprensa em seu
crnbnlho, combinando a agiu ç£o pio Jornal com a ngttaç&o
falada. Uma deve completar a outra.

UM EXEMPLO CONCIlETO
C |K>ssivel Cissr Bgitsção com o jornal dentro dn empresa?

A BXpsrisncla de umn grantlo fábrica de tecidos do Bão 1'auio
respondi) que sim.* 

Numa dus seções desta fábrica, um companheiro do Par*
Udo chaga ao locai do trabalho meia Itum antes dc começar
o scr-iço. Leva um cxunplar dn VOZ OPERAI .1A ou co
< Hoje;. Vários operários vúo ch.gundo 10, 15, 20 minutos antes
do inicio do trabalho Rcunt-iu-so cm grupo o o agitador lô
noticias <•• artigos do jornal Euquanio isto, u.*n operário fica
de vigia paru uvisar quando su aproxima aigum espláo da
empresa. Os vigias se rovecam dc cinco cm cinco minutos, e
assim todos ouvem a leitura. Dcpoi;. de lido cada artigo, tra-
va-ae una discussão sôbic o as-iunto. Alguns operários sâo
Enal*abi!tos, e sou Interesse é tão grande qu? sáo os prüncirus
n cJugar para ouvir a leitura desde o começo.

«Jual é o resultado obtido cum esta leitura? A VOZ OPE*
RAPIA, (pie vendia 18 exemplares na fábrica, vende hoje 45.
Quaiie não se vendia o «Hoje», agora se vende 80 exemplares
diariamente. E nAo c por acaso que Bdr/c dos operar, os desta
fábrica já assinaram o ApClo por um Pacto dc Paz.

Êste exemplo nos mostra que, apesar da reaçáo. é poa-
aivel fazer agitação com a imprensa dentro da empresa.

LEITURA DOS JORNAIS
Uma dus molhores formas de utilizar a imprensa na agi-

taçÕo é justamente a leitura coletiva dts jornaú.. Como se
devo tazer a leitura doa artigos e notícias?

O notável agitador soviético Kalinin nos dá neste sentido
um grande ensinamento:

«Não baj>ta que áe leia o jornal. — diz êle — E' neces-
sário que a leitura seja acompanhada dc debates em torno do
material lido. Do conlráiio podo acontecer que algum dos par-
ticipantes já tenha lido o jornal e per i3so não preste atenção
6 leitura; ou algum outro dc.xe de se intere3sar, porque sò*
nente a leitura pcuco proveito lhe trás, Quando se discute o
assunto lido, é natural que todos se interos.icm pela leitura
Discutamos. Por que motivo nào devemos discutir sempre?»

Aberta a discussão sobre o assunto, o agitador deve ex-
pUcar o sentido rias palavras quo não foram bem compreendi-
das, esclarecer as dúvidas dos ouvintes e responder suas per--giintas. Trava-se assim uma palestra viva e interessante, da
qual todos participam.

ESCOLHA DO ASSUNTO
Com0 o tempe para a leitura é muito curto, deve-se es-"colher a matéria que vni ser lida. O agitador precisa antes

passar a vista no jornal e ver quais cs assuntos mais ln-
teressantes.

Um dia pode-se ler uma noticia sobre a guerra bacterio-
lógica. Outro dia, uma nota sobre as reivindicações da pr<5-
pna empresa ou de uma outra empresa. Ou um artigo sob-a
S carestia, desmascarando o governo de Vargas, contando
Como vivem os operários na U.R.S.S., etc.

A leitura do |ornal deve ter uma finalidade. Não se trata
Be ler apenaa pelo gosto de ler. Devemos orientar a leitura
s a palestra para conseguir resultados práticos — para quo
ou operários tomem atitude e lutem. Por isso é preciso ligar
p assunto lido com os interesses mais sentidos dos operários.

Numa empresa metalúrgica de São Paulo, por exemplo,
lun companheiro leu uma noticia da VOZ OPERARIA sobra
p Acordo Militar com os Estados Unidos. Alguns operários
disseram que aquilo não os atingia, porque não eram mais
jovens sobre a nova lei do Serviço Militar, mostrando que a
convocação atingi até os 45 anos. Argumentou também sobro
S carijstia e a opressão que os operários sofrem com a guerra.
O resultado foi que em poucos dias 90 operários desta em-
presa assinaram um protesto contra o Acordo Militar.

A leitura coletiva dos jornais da empresa deve ser um
trabalho constante. Ela habitua os trabalhadores a lerem nossa
Imprensa, eleva bus consciência política, aproxima-os do
Partido.

OUTRAS FORMAS DE UTILIZAR O JORNAL
i Além da leitura coletiva, há outras maneiras de utilizar
» Jornal na agitação dentro da ernprêsa:

Recortes de artigos o notícias da imprensa popular po*
ílom ser colados em papelão o circular de mão em mão. Sãa
os chamados «passa-pessas.. Ao lado do recorte geralmente
fca escreve unia 

"pequena 
frase, ligando o assunto aos interesses

«ii massa du empresa.
Paia esta forma üo agitação podam ser utilizadas at«§

Wicsmo certas noticias da imprensa reacionária. Numa fábrica
da riquíssima família Assumpção, em São Paulo, correu um
«passr.-pansa» que causou gr*:ndo repercussão. Era um recorte
Me um jornal burguês onde aparecia o milionário Assumpçã-*
ide «smoking» tomando chanrianh j numa festa grã-fina entre
mulheres decotadas e cheias de jóias. Ao lado o agitador es*
,'crévetí: «Enquanto êle goáa a vida. nós óvqus pegamos n«.'pesado •— Obriguemos íèste explorador a nos dar aumento d®
»aláríos>.

Q*0 VARIADAS as formas dt a-fftaçls
«J rmpre>t4ih« pelo Pinidot Jornais. nn*u<
ts*. comlrlos, pi-.-hi. itos, palet-tra*. ete ."«•I... tu. •-..• i. *. ora • i».i.» r. escrita, tu a s
palavra .'«-•«•' <

To-tss *»U* formas de »--it.-« '.-> tPm va-
lar e «Io necessi»rias* Devemos «abt»r ullH**r
rada tma dela» de arArdo e«*m a situar&o tm
qut» atusmott. Kntretafito, é nscsssálto cum
pre*-nd-»rmr-w a importuneis especisl ds an»*
u-!-. falada.

Por qur ditemos que s palavra falada é
s maior arma do agitador?

ft A MAIS IMEDIATA
A agitarão falada prrmitr ao a«lt-tdnr

nMiar inr-dlntamenle. dhnte dc cada falo
inesperado, sem prrda df l«-mpo. (}uando
a-oilece vm aridente no trabalho uu uma vio-
ll-rtrio policial, quando surge uma nova me-
di'la de guerra dn governo, o otrltndnr não
p-it|-* esperar que se imprima um volante. Sem
perder tempo, deve falar a massa e ehsmé-
Ia :'• luta.

Hfi sigam rm-sp*. atrás houve um aclrlen*
te fatal nrma fábrica do llio. Vm operário
perdeu a vida por culpa dos patrões, que não
querem fizer despesss pura mplhnrar as con-
dições de segurança no trabalho. Criou-se
Jorro nn fábrica um ambiente de grande in-
dignaçfio contra o capitalista. Mrs n?io surgiu
nenhum agitador para falar ao* operário-, e
transformar sua indignarão, naquele momen-
to oportuno, em luta contra n patrão. Km vez
dir.KO, que fez a célula do Partido? Comuni*
cou o fato ao Comiti* Distrital e pediu que
imprimisse um volante. Qunndn o volante
che-rou. dois dins depois, iá a indignarão dos
operários havia esfriado. O volante teve pou-
ea repercussão. E* claro que o resultado stria
outro se os agitadores tivessem chamado a
massa u luta na hora do acidente.

O valor da agitarão falada nas denúncias
imediatas c comprovado, entre muitos outros
exemplos, pelo que ocorreu na fábrica Gene
ral Motors, em Santo André. Esta empresa
americana ia apresentar aoR operários, nara
ser assinado, nm documento oue resultará no
compromisso de aceitar o horário de 12 horas
de trabalho. A manobra chocou no conheci-
nv-nto dos operários mais esclarecidos, antes
de ser tornada pública. Estes não perderam
tempo. Como**ram logo a fazer agitação,
lançando a palavra de ordem que correu de
boca em boca: «Ninguém .•¦•¦sina». A direção
da empresa, senlindo-.se desmascarada pela
reac"io dos operários, não teve nem coragem
de apresentar o documento. A manobra mor-
reu no nascedouro, graças à agitação fa-aria.
Se os operários perdessem um ou dois dias
para imprimir um volante, talvez fosse tarde
demais.

POSSIBILITA O DEBATE
Ao fazer agitação falada, o agitador pode

argumentar mais com a massa do que e.scre-
vendo. Num volante ou num jornal de empre-
ga apenas damos nosso opinião. Se alguns
leitores tiverem dúvidas e quiserem novos
esclarecimentos, é preciso certo trabalho para
conhecer seu pensamento e voltar a tratar
do aFfiunto em outro volante ou jornal. Mas,
quando falamos aos operários, notamos ime-
diatamente como eles recebem nossas pala-
vras. Podemos ouvir seus apartes, suas per-
guntas e responder logo a suas dúvidas ou
corrigir nossos enganos. A palavra falada per-
mite um debate vivo com a massa.

Falando aos operários, o agitador entra
em contacto direto, pessoal, vivo, com eles.
Isto fax aumentar a confiança da massa no
Partido e liga mais o Partido à massa. Não
basta lançar volantes e fazer pixsmentos. Es-
tes têm importância, certamente, pois levam
à massa nossas palavras de ordem. Mas,
além disso, a massa quer discutir o que leu,
quer tirar suas dúvidas, e isto só é possível
com a palavra viva do agitador.

Recentemente, em São Paulo, um agita-
lor do Partido fez um comício-relâmpago na
porta do Curtume Franco-Brasileiro, Levan-
tou as reivindicações dos operários da empre-

«O PKOPA(iAND!ST.V ATUA
PRINCIPALMENTE POR ES-
num o agita mm DE vi-
VA VOZ». —LENÍN

' Outras vev-es os Jornais são colados na parede da privada
P» noa bebedouros. Os artigos nai;) ir.tcrcssartes são assina»
lados com lápis Vermelho,
«enU»iay -Jq <>-*-er*irias-.

Assim sãc lidos diariamente gos

Numa empresa americana de Santo André, a sMe^ dos
operários aumentou muito quando apareceu a VOZ OPERA-
RIA colada perto dos bebedouros. A todo momento os ope-
rários- saiam para beber água... e ler o jornal. A guarda da
fábrica arrancou o jornal da parede e passou a viciar o be-
bedouro Mas n0 outro dia o jornal apareceu colado na pri-
vada... E assim continuou a ser lido pelos operários.

.  
Há empresas onde se pode deixar exemplares do jornal

em cert03 lugares estratégicos, de modo que os chefes e es-
piões não os descubram. Na margem d-, jornal se escreve:
«Companheiro: leia o deixe aqui para outro ler».

Numa empresa metalúrgica de São Paulo, onde êste mê-
todo é empregado, cada exemplar da VOZ OPERARIA é
lido por dezenas de operá-ios. O jornal fica escondido atrás
¦d0 forno. Sempre que há um intervalo de alguns minutos,
exigido pela1? próprias condições de serviço, os operários lêem
trecho.- do Jornal

íCooüaut* se pagine 11}

se. que rt-nh-ria nem. H '«<"••- •• * •--'» pH*

po». contra a ea-^tis. |.or «m ™**n.a d*n-«v
en*fieo.|mnHlar. Seu «seiirm ****** * f.om
batlvo. tr-e »rnr>á* <-'--.••. 4» f*- «••«¦•» «,M,9U
dhto. D-.*»*!-, de ti-r fi»'"'!-. «n» *** minuto*. «
acitador h r*Hrsr*t. e*m *"- -—•-nmtls-- -'*•«•
o nromf.-n« «vr-m. •¦*¦ «* ->•*••<-•*• "*'»"-*¦
ram e nno pmnWrim ***> n-ir*i-.««m. n«ra«
te nim-u- m*--. hm-s fenm tv--»-H-,---i«^do. r-.m
per--.i-.tn-.- rl-OT -"»?»• 1",m%* r8'- ««••'-'«'•''"l "*
lnn'-> lem*--**» — *C'»,*,»> *"' n ***** PriMI*
trM--», - tn'» l*--"» •» **~r*t*>- *••»- -1W •""7

m**» — *Vnr qne * m» o Cr--*-,,o «••** ¦Ro
r^im?-. et-»., «e o t-^d^r t»-*^ anetmn
Ir*-.-.-.-!-. v..-«n-<-*i n^ pnrta Ba t-miM-ess, f Js
pol-j idi embors. n^o «"«Ha no-witel este de-
bate vivo com a massa.

ATIV-E A TODOS

A a"it irno falada ot--"*-- n toda *» mas-ta.
inclusive os nr«í'r^">- Vo Brs*H l«to tem
umn rrrnd«« i«-nor»t*»e»n, n''••'"'*, ***<*-.**
«0^ da pnnitlr"".-, do -.--s n?o b"v" «er- E -»

grande mn-s» dos -.na1*,-'"'t-.s e«*t!Í iMS.--m-.n-
te entre os e-»e»-í*rios. ri camnemew*. e° ea-
mr-^n*; tm^-r-D'*-"*-*--*'»- ds p-l?•"•",<'^,¦, p-«ra **
nn--is nossa a-ritarão d-ve ser prin-inalmente
dirigtdn. „__

t. SPMPRE PO*-,«»URT, V\7.PP,
Al''«m di-^-o. a s^ltgeSo frimUa «"more se

pode fazer, de uma ou de on-*-a formi. no
passo oue a antr^ão escrita nem sem-r» e
possível A a-ita.-no ecrrita e-»?"C certos
meios fmateria' de ImnreHÜó^ com que as
veze-í não se n^de cont-r.

Numa r-reve em F**-. Pau1!-., por o-pm-
pio. a p-l-ci-. oenpon n finogrofia do Pnrti
do.' Ali imprtnrm nm v-*.1--.*--. p*\ nmr*e do
Partido. corr*H-rml-< on trèM^dnre* n ~ 4*«-

rem no trábnlbo. Por-fo era n«rt?irs1. o vdlon-
te lan**ou -"•p"-*0 r-.*-e--*?-> r*o *-"*»-. ti*» inrH»«a.
Oue fazer? O ParffBn rno vn^i 6rrrr ma-
terial imnrec«-. d«*PJm,r«*c-{Ta?rto n mr-"-,v"*a.
poroue não dispmibn B? -t-"*m Hn-«gnifia e
não havi.i tomno a perder. «^ ntravies d-, pa*
lavra ralada dos ae-itrí'¦->-*-"*» era nosçlvel es-
clarecer os r-revi«-tas e sn*****— n luta.

FORM\S DF AC^.^'fi FA"LAI\A
Quando se trntn da n*TÍt-"*no falada, em

peral se p"n<*a anenns rn» r''<-r..r<--,-* de eo-
miro. Os d;scur.sos são. sem dlvi-K uma
importnntii"-'ma forma f-" agrrs*-so. F. tanto
têm imeort.^.ncia os rcranHes •">**¦ ''"''^ em pra-
ca núblira como os pequenos comícios, os ro-
mícios-reklirpago que se ren^im nas portas
das empresas, nas feiras, nos pontos movi-
mentaclos da cidade.

Mas a agitarão falada rao se faz apenas
por meio de discursos. Uma das formas
mais importantes é a agitação que se far dia-
riamente em palestras com os comnnnheiros
de trabalho na empresa, com os viz5nhos no
bairro. Esta agitação, quando tem um cará-
ter contínuo, persistente e orientado, obtém
grandes resultados.

Outra forma de agitação falada, de
grande importância, é a visita de e.asa em
casa. O êxito das campanhas de assinaturas
ao Apelo de Estocolmo e ao Apê*o por um
Pacto de Paz decorre, em grande parte, des-
se contacto vivo entre os agitadores e a mas-
ss.

ORIENTAÇÃO DOS AGITADORES
Existe entre nós esta agitarão por meio

de conversas na empresa, de palestras com gru-
pos, de visitas de casa cm casa? Certamente
existe. Mas ainda é insuficiente e, sobretudo,
não é oriuentada. Alguns companheiros das
células conversam espontaneamente com a
massa, sobre qualquer assunto, sem ter um
objetivo com a palestra.

O Esta agitação diária nr? em-
presa pode e deve ser orga
nizada e orientada. E' o que
nos mostra a exneriencia re-
cente de uma fabrica de São
Paulo Ali. o evrcarremdo de -
agitação e propaganda ori-
enta os militantes sobre as
conversas diárias. Na hora
do almoço, os; comunistas
de.«-r,a empresa não se reu
nem num canto, isolados da
massa, para conversarem
uns com os outros. Pelo con-
trario: espalham-se no rieio
da massa e cada um procura
conversar com o maior nu-
mero de operários não comu-
nistrs sobre o assunto do

(Continua na pagina U)
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BANDITJtfMO
POLICIAL

Km Büo Paulo, desespera»
tios face &. vít-naa -enquist
inons pelos partidário» ds
paz. os pulsem!;, im-aiisrs.nl
as wsúrn das Cruzada* «it
Bem or Moocs, de luw-r. *,
Santaiva e Doa Visto, eíeUi.
antk» prirôás e eísponeami-v-
tua. As viul-iu.-.rti. conludo,
na», Impeditam nem üapífíeni
qus o povo pauliists ae lines
às n..i« para c/..•".cr nivns
eei-vesuis de nuiiuri-f ús &eM,
naiuros no pc do Apelo Por
Um Poeto dc Paz,
DEFESA DO PJÍTP.OLCO

A União Nacional dns tls>
Uaiantes d o IV Con^Tesss
Faniista de Bstudante-i ma.
nifsstaram*so contrários <u>
projeto crstrcfe-uicla da Pe-
Ixabrás c se d"cidirara peis
atio*ão do monopólio estataJL

Na líahía. a Câmara Mu-
nicipal de? MuriUbu pionun*
ciou-se pelo m;nopo!lo esta-
tal, tomando atitude i«1cV.Ucs
a C-iunara Municipal dc São
Sebastião. O majjr Ricardo
dos Sentes, ouvido pela
agencia Intcr-Press. tombem
se pronunciou contra a Pe-
irobrés e apoiou a convoca,
eâc do II! Congresso Brasi
leiro de Defesa do Petrolet»
e oa Economia Nacional,
MláSAO ECONÔMICA

DA ALEMANHA
DEMOCRÁTICA

Informou-se que a Cor.fs
rencia Nacional das Indas
trias e outras entidades re
cebsram informarão de qu«
uma Mi-Eão Econômica u»
República Dcmocráilca Ale-
mã dispô-r-sc a vÍFi:e.r o
Brasil para eniabolar nego
ciaçõss cemerciais.

AUMENTO HO PAO
Com a escassez do trigo

prevê-ne qus o pão pastará
a custar 10 cruzeiros, em S.
PatílO. No porto de Santos
existem 93 mil tonoladas di
trigo, mas a preços proibitl-
vos, pos cens proprietarioi
(firmas uruguaias) pedem a
cruzeiros por quilo.
SABOTAGEM

O jornal -r.0 Estado Goiás»
denuncia que a empresa que
oue controla a energia no
Estado esta promovendo sa-
botagem contra o aludido ór.
gão democrático, não lhs
fornecendo a energia neces-
saria para a movimentação
de suas maquinas.
FUNCIONALISMO

Na ultima terça-feira, ma»
lhares de funcionários publL
cos reuniram-se diante do
Catete para exigir imediato

aumento de seus vencimentos.
Após a concentração os fun.
cionarios desfilaram pele
centro da cidade, exibinds
cartazes e reclamando do go»
vemò o aumento que neces.
sitam.
AUMENTO ESPANTOSO

As passagens na Estrada
de Ferro de Goiás sofreram
aumentos de 50 a 70%, cau*
sando, tal fato, indignadoc
protestos populares.
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FATOR DE PROGRES-
SO PARA O BRASIL, O

ESTABELECIMENTO
DE RELAÇÕES COM A

Ua t\a Òa *\ja

V Z^tT. rmmmmZlm£-^-JJ^-y
i^%srr<Si*írw,ars2n»*»a^liados *^W~» * 

JJ em MlWeou, t «.ncaminhadas a d»-
vralisada no mi» d* *"" 

;J* Hirlfrll|„rinfnle dc* 8Ao P«ulo.
¦a-rani homens «<• P**-|;oi í»**. |iarim«i» «»«.*• viii»*»!»

OlV SS PROPÕEM COMPRAR E VENDI»
OS 

PAISES SOCIALISTAS
a it R q 8 - Pwic ndquir.r nc Brasil cate. laranjas, ai-

amaâ 5S5óleos estais, UKddos, mm-anoB e noa vender,

^rocTn^n'* «;...» . num..»,... ..^» *-**£»*»,
A RFlWlJCA DEMOCRÁTICA ALLMA - Propô* »

MtlllfoH.'..i dc café. em quantidade romapondenu> »

in m Ihis ds dôlsres. de idRodAo. -COUTO, arroz. a^M
«*£te" indu.Hir.ala e ólcoa vcpctaia. Em tn»ca noa oferece
I Tdw*s*ci Colina equipamento* pnra a Indústria peirpll-

•^Hi»^*^^
^n«if« tmr-Ta exuaçáo de petróleo c pretende adquirir do

ammk*mm^~SM»mm^ ***» «t. ano,, «atai. couro,.

^nícaf nSl, & . ™*~^x£2S£
laconiouvas elétricas e dieael. ônibus e caminhões Aprcsenia

IVcomo comprador, de algodão, l*. couros e 
^

A POLÔNIA - Pro-H-e adquurir em no.so paia«S0***;
m couros, quebracho. café, cacau e minérios dejerro* Em

Coca propõe fornecaMios. em grandes quanUdades, «.carvão
^ue necessilamos para nossas ferroviaa e navios, além de

"TSSVa -P A República Popular da China candidaU-.e

a compra de todos os nossos excedentes de tecidos na base

do estabelecimento de relações triangulares: «^ggj
China Em troca dos tecidos, a China pagaria com produto»
Sdétices que interessem mais amplamente aos homens ds

«Hfiõcios do Brasil. _.._"_..'_ uljtlo
PAGAMENTO EM CRUZEIROS

A primeira vantagem que logo se apresenta nas^ pro-
•catas dos paises socialistas, afora, naturalmente, a conquis-

tTae iT aíiplo c ilimitado mercado para os nossos produtos
StA no fato de que essas operações comerciais se r«ütesrto
Ia base do cruzeiro. O Brasil não terá. assim de tocar nas

Zoa quase exgotadas reservas de divisas fortes como o
«Solar e os exportadores e importadores brasileiros não so-
¦terio as conseqüências da queda do valor de nossa moeda

»o me-cado internacional. A República Democrática Alemã

»os propõe por exemplo, a venda de máquinas e ^u-P^en-
los industriais com o pagamento feito em cruzeiros, mediante
a -rarantia do Brasil de que concederá licença de exportação

para as r.ossas mercadorias de que necessita e que aeriam
ableto de um convêrnio previamente firmado.

QTJEBRA POS PRKÇOS-TETO
Outra vantagem evidente dessas transações estaria na

«uebra imediata dos preços tetos impostos pelos Estados Uni-
dos a diversos grupos de nossos produtos, como o café, o
eacau etc. Os produtores e exportadores brasileiros libertar-
¦e-iam do monopólio que exercem os EE. UU. sobre o co-
mércio exterior de grande número de nossos produtos po-
dendo negociar preços compensadores para os mesmos. Alem
disso libertar-nos-iam da sanaria permanente que temos na9
trocas sobre bases monopolistas com os Estados Unidos, e
»as quais tudo o que importamos aumenta continuamente de

preços, enquanto os preços de nossas mercadorias se con-
Mrvam semnre muito aquém.

TTM CAMINHO ABERTO PARA
O DESENVOLVIMENTO DO PAIS

Mas as relações comerciais do Brasil com os países se-
Calistas têm uma significação muito maior ainda: seriam
«m fator indiscutível para o nosso desenvolvimento econõ-
•Mico Poderíamos obter por esse meio. sem qualquer condi-
«afio lesiva aos interesses nacionais, todo o equipamento de
mio necessitamos para montarmos uma indústria petrolífera

to 
reequipamento de nossas fábricas de tecidos, de calçados,

c. Uma das alegações do grupo entreguista do petróleo,
Dor exemplo, é a de que nâo possuímos as divisas necessárias
tara a aquisição de sondas e refinarias e outros equipamentos
Necessários à'indústria petrolífera. Pois bem. esses equipa-
fmentos nos são oferecidos nas condições mais vantajosas pelos
Daises do campo do socialismo, mediante pagamento em cru-
«eiros ou o fornecimento por determinado período de quanti-
CwJe*. de r»fê. alo-odSo. cacau e. outro, nrnduto*- h-^.-ros

UM EXEMPLO EM OUE SE DEVE PENSAR
A importância de amplas e intensas relações comerciais

tom os países do campo do socialismo pode ser verificada,
aliás nos produtos que eles nos oferecem. De todos eles po-
deremos obter os mais diversos tipos de mnciuinaria, o que
demonstra o grau de industrialização a que chegaram, ai ponto
de fabricarem máquinas não apenas para as suas necessidades
Internas, mas também para exportação. Alguns desses países
•antes da sua libertação, eram países agrícolas atrasados como
a Rumaria e a Hungria. Esse desenvolvimento econômico
que alcançaram em tão poucos anos deve-se, não só ao sis-
teima econômico-social que adotaram, mas às relações rra-
temais que mantêm com a União Soviética, cujas relações
econômicas e políticas com os outros povos se baseiam no
respeito aos interesses .nacionais de cada um e em vantagens
recíprocas. „ , . *.

Uma grande perspectiva abre-se. assim, ao Brasil, através
io restabelecimento de relações econômicas e diplomáticas
eom os paises do mundo socialista, que se desenvolvem pro-
digiosamente sem ameaças de crises econômicas e libertos ria
asfbdànte economia de guerra. Exigir do governo do sr Var-
ras o estabelecimento dessas relações 6 nm dever, portanto,
de todos os que esto o interessados ao progresso e na Ir-depen-
¦Vta/óa da nossa Pátria*

ovocaçã
Prisão, na

OM TELBGRA-
MA DB JORGE

AMADO
O grande romancis-

ta brasileiro, Jo«rge
Amado, prêmio Stálm
da Paz, enviou por m-
tenuèdio dc André
Marty, o seguinte te-
legrama de aolidarie-
dade a Jacques Duelos,

€ André Marty —
Paiis

Indignado, como to-
doa oa demais intelec-
tuaia honestos do Bra-
sü, com a torpe pro-
vocagâo montada pelo
governo doe norte-
americanos na França

I 

contra nosso grande
•camarada Jacques Du-
doa, peço-te transo»*
tire* minhas saudações
animadas da absoluta
certeza que o proleta-
riado e o povo francês
derrotarão mais uma
vez os planos de guer-
ra dos que desejam
converter a França
numa colônia de Wall
«•Street.

a) Jeaga Aiiiado»
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Declaimções |irest»daa pelo» Sw. CuelTd©
Krcbbs (industriai), José Campos (magis-
trado), Edniar Morei e Rubens do Amaral
(jornalistas) e Sra. Branca Fialho (educa-
dora) - Abundância, bem-estar, amor à cui-
tura e ao trabalho, profundo desejo de paz

Ultimamente, dezena* de brasileiros das maia diversas
condições sociais e das mais variadas opiniões políticas tem

Tisitado a União Soviética, pondo por terra as invcncioni-
ces da propaganda imperialista sóbre uma pretensa «cortt-
na de ferro». Ao mesmo tempo expondo a verdade sobre a

União Soviética, eles dcFtroem as calúnias lançadas pelos
fautores de guerra contra a Pátria do Socialismo e dao
uma contribuição para a causa da paz, pois que servem
ao nobre objetivo de aproximação dos povos do Brasil e
da URSS.
AMPLA LIBERDADE

O conhecido repórter Ed*
mar Morei, que esteve na
URSS .por ocasião da Con*
ferência Econômica Inter-
nacional, declara: «Na
verdade, só conheci uma
«cortina de ferro»: a poli*
cia do Rio... Tive a mais
ampla liberdade de ação
e fotografei tudo o que
qulv:>. Afirmou, ainda: «Ao
primeiro centacto com o
povo russo sente-se hones*
tamente o quanto é torpe
a publicidade movida po-
los norte-americanos. E*
um povo tranqüilo, confi*
ante em si mesmo, e que
passa parte do dia traba*
lhando e a outra parte
nos Palácios de Cultura,
nas Bibliotecas.»
€-0 LADO MORAL E' O
QUE MAIS NOS
ARREBATA»

O sr. Cacildo Krebbs,
grande criador de gado,
produtor de arroz e trigo,
ex-presidente do Instituto
Sul-Riograndense do Ar*
roz, em declarações feitas
através da emissora de
Moscou, afirma: cTôdas
a*? por+'»«, nos têm sido

abertas. Maravilha-nos a
indústria com suas fabri-
cas gigantescas, a instru-
ção com suas escolas e
bibliotecas. Pela produção
agrícola este país se nos
afigura estar na vanguar-
da de todos os países. Em
Moscou os armazéns estão
sempre fartos de gêneros e
cheios de uma freguesia
de elevado poder aquisiti-
vo. Pelo rosado das faces,
pela satisfação com que
nos encaram, vemos uma
população sadia e bem
alimentada.» E a junta:

«Se no progresso mate-
rial estamos vendo mara-
vilhas, o lado moral é o
que mais nos arrebata. Em
Moscou — e quero crer
que em toda a Rússia —
não há desocupados. Os
doentes são hospitaliza-
dos. Não há mendigos. Os
inválidos por motivo de
saúde ou da idade rece-
bem pensões que lhes per-
mitem viver em suas ca-
sas. No lar, nas granjas,
nos jardins de infância,
nas escolas, nos exemplos
das mães, pais. Irmãos •
mr-stTPS as crianças ad*
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 o feitio Iflslco do
trabalhador e a preocupa-
«f4o pelo trabalho.»

SALÁRIO DE 6 MIL
CRUZEIROS

Regressando de Moscou
poucos dias depois do en-
cerramenio da Conferên-
cia Econômica Internado-
nal. o desembargador José
Campos, vice-presidente
do Tribunal de Justiça de
Goiás, declarou à «Im-
prensa Popular» que «se-
gundo os cálculos que fl-
zera com base na compa-
ração do valor das moe-
das, essa mercadoria (re-
fere-se à carne) custa 18
cruzeiros na capital soyié-
tica, enquanto o salário
de um trabalhador comum
vai a 6 mil cruzeiros.

ABUNDÂNCIA DE
V1VERES

O sr. Rubens do Ama-
ral, vereador e secretário
geral da UDN paulista, re-
dator econômico do «O Es-
tado de S. Paulo», que
também participou da
Conferência de Moscou,
disse: «O nível de vida do
povo é bom. Há abundan-
cia de víveres. Na Rússia
não há racionamento. Os
magazines vivem cheios.
Todo mundo compra.» E
mais: «Todos estavam de
cp.iote e não pude prestar
atenção à roupa. Mas.^ob-
servei os sapatos. E devo
dizer que nas ruas de
Moscou vi apenas três sa-
patos ruins, não rasgados,
apenas cambados... As
mulheres usavam botas».
ALUGUEIS BAIXÍSSIMOS

Edmar Morei relata, ain*
da, nas reportagens que
vem escrevendo, que na

(Conclui na página 8)
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UARTA-FEIIIA da in-m*..
na passada o povo frnn*
c»l*a respondeu com

grandiosas manifestações de
protesto à chegada a Parti
da fera Ianque que *»•• *¦: »•
d 'in* n nuerra bactorlolõpie»
ns Coreis — o general na*
zista Rldgway. Em toda* ai
cidades da França e. parti*
culnrrnente em Paria, milha*
res e milhares de franmr-s
saíram às rua. pnsando
por dms dsa medidas torro-
rlstas sdotados pelo govômo
de Plnay demonstrando atra*
vês de pssseatns, comícios e
outras manifestações iui
veemente repulsa ao general
nazi-Ianque, assassino de
mulheres e crianças corea*
nas. p ao agressivo fexfrcito
europeu» que ôle foi chefiar.

As manifestações de repul*
•a ao canibal Rldgway con*
tituiram um êxito do movi.
mento popular em defesa
da paz, na França. Os Incen-
dlárioa de guerra e seiw la«
calos franceses ficaram alar*
mados diante dessas de*
monstraçôcs concretas de
que não contam com o povo
da França para as suai
aventuras criminosas contra
es povos. Ficaram assusta.
dos diante da crescente in
dignação do povo contra i
politica de guerra e milita*
rização da Alemanha Od*
dental, que levam à prática.
UMA PROVOCAÇÃO MONS*

TBU0SA
Temendo o próprio povo

francês, o governo america*
no de Pinay, por inspiração
de seus patrões imperialis-
tas, montou uma sórdida i
monstruosa provocação: (c:
prender Jacques Duelos, se*
cretário geral do P. C. F„
acusando-o de inspirar <umi
subversão contra as Institui*
ções». Mandou invadir t
saquear várias sedes do
Partido Comunista e comis*
car diversas edições dos jor-
nais do Partido

A provocação, sórdida t
grotesca, que a imprens
imperialista de todos os .
ses capitalistas tenta ali
mentar, cai por si mesma
Se o Partido Comunista qui
zesse dar um caráter insur
recional às manifestaçoe
contra o bandido Ridg**.
teria procurado, pelo menos,
armar o povo. E em toda
grosseira mistificação g
títeres americanos que es}£
no governo da França exiw
se uma única arma: um»
volver que Duelos conduzi
em seu automóvel para sui
autodefesa! Arma cuja w
se se torna totalmente J»
tlfiçada, por sua-quaUda
de deputado à Assemb
Nacional, e de líder poi»
contra o qual ainda recent
mente, os imperialistas»
quês organizaram atenta
quando discursava num
mício em Auch.

As violências havidas J
manifestações contrai Jí
way, não partiram aos
munistas, não partiram
povo. Foram violências
polícia descarregando con
os manifestantes como
pode ver no próprio no"»
rio dai agências impe**1
listas. n
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Bureau Político do P. C. F.,
«no preparar uma nova
guerra de aurcrts.^o osclr*
culos governantes dos Kstn»
dos Unidos c aa França pro»
curam reprimir o movlmen»
to popular em defesa da paz
e dn democracia».

Compreendendo este ob|e»
tlvo da provocaçfto. a classe
operária e o pov«* da Fran*
ça levantam-se em Indigna»
dos protestos contrn a prisão
de Duelos e as medidas ías»
cistos do governo de Pinay.
Grande número de greves
exigindo a libertação de Du-
cios se sucedem em Paris,
Marselha. Rouem. Brest. na
bacia mineira do Norte, na
bacia enrbonífera de Brás*
snch. em Melun, Rennes. no
Sclnc-ctOlíe. As organiza»
ções democráticas do povo
francos chamam ns massas à
luta e a unidade pira liber*
tarem o Secretario do Parti-
do Comunista da França e
esmagar a provocação nazi-
americana de Pinay.

Mas nõo é só o povo fran-
cos que estA tomado de Jus»
ta lndlrmaçao contra as vio-
léncias fascistas do governo
marshalizado da França.
Essa Indignação ó comum a
classe operária e aos parti-
dárlos da paz no mundi In»
te'ro. Os líderes do movi»
mento operário e domocráti-
ro "m tdos os países pro-
testam indignadamente con-
tra a prisáo de Duelos. Pro-
testam as organizações de-
mocráticas e cidadãos de
todos os países.

Na Itália a classe opera-
ria, numa enérgica demons-
tração de Iritérnacionalismo
proletário, realiza uma sór e
de greves contra a prisão do
lider comunista francês. Em
Livorno, Ferrara, Gênova e
outras cidades italianas es-
sas greves têm abarcado ml-
lhares de trabalhadores.

O povo francês, com a so-
lidariedade dos poves do
mundo inteiro, libertará seu
querido dirigente e esmaga-
rá os planos de guerra e
fascismo do governo nazi-
americano de Pinay.

Uma das mais altas exnre^ües ^
Do patriotismo do povo francês

„»-. *- _-. im* h.. levanu clanvidenie.
Uma das mais altas exprcaaõcs do pa

trlotlsmo do povo francês, um Incansável lu-
tador pela causa sagiuda da Paz e da liberta-
çáo daa n-nnaua tralMilhadoraa — eis os U»
tulos de Jacques Duelos, que o govôrno ame»
rlcano acaba do encarcerar numa provocaçfto
monstruosa contra o pov0 da França e contra
aa forças da paz na Europa ocidental.

Jucqucs Duelos nasceu cm I-ouey (Altos-
Plrineus) a 2 de Outubro de 1806. Com 12
anos de Idade, apenas, viu-se obrigado a ga-
nhar seu próprio sustento. Fez-se aprendiz
de confelteiro. abandonando a escola pelo tra-
balho Aos 10 anos. Duelos chega a Paris
Aos 18 é convocado para o serviço militar e

particip*». como soldado, da Primeira Guerra

Mundial. Ferido em Vcrdun é. logo após seus
restabelecimento, enviado a outros setores da
frente, onde permanece até abril de 1917.
data cm que é feito prisioneiro pelos alemies.

De regresso do cativeiro, Duelos adere a
Associaçfto Republicana dos Antigos Comba-
tendes a cuja frento se encontram Henri Bar-
busse Paul Vaillant-Couturier e outros gran-
des franceses que. tendo compreendido o crim*
da guerra imperialista. se lançam decidida-
mente à açfto e à luta em defesa da paz
mundial. Desde então, toda a vida de Duelos
«c volta num sentido: a luta contra o impe-
rialismo e a guerra, a luta pela democracia
• o socialismo.

Membro do Partido Comunista da França,
o heróico «partido dos fuzilados> em cujas
mãos esteve e está a liberdade e a honra do

povo francês, Duelos, desde junho ^1926
pertence ao seu Comitê Central Em 1931 foi
eleito membro do Bureau Político e secre-
tário do Partido. Responsável pela frente de

propaganda do Partido. Duelos, ao lado de
Thorca e de seus camaradas, foi .um dos ar-
Üfices da Frente Popular, um dos mais elo-
quentes porta-vozes do Partido nos seus es-
forços gigantescos para unir as forças demo-
cráticas do povo francês na luta contra o
tascismo e a guerra.

Várias vezes eleito deputado pela regriao
do Sena, Duelos rapidamente se impôs como
o melhor parlamentar da França, cuja extra-
ordinária capacidade política está sempre .a
serviço da causa d0 povo. No período que

antecedeu A Segunda Guerra mundial sua
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vo* se levanu clanvidenie. no
nos comicion e no imprensa, destacando a »¦*-
cessidadi. de depurar o aparelho do «**-•«»•
os quadros da administruçAo. do exército, os
diplomacia e da policia da quinta coluna aasa-
hltlcnsta Oa acontecimento* que se »«guJ-
ram. a capitulado dos traidores • o odlsa
regime de Petnin. demonstraram que e Par-
tido de Thoritz e Duelos unha razfto. Em
junho de 1938 poucos meses antes de se b»>-

ciar a agressão hitlenuta na Europa, dis»
Duelos diante de um auditório de IntelectusJa
franceses:

tCcrtos do futuro da causa a que nos de»-
dicamos sabemos que. homens que hoje na*s
pensam como pensamos, estaráo amanhft ao
nosso lado porque tcrfto seguido o caminhe
que. segundo a exnress-áo de Victor Huge,
conduz da sombra ô luz

« «Sabemos também que muitos sáo os ha**
mens. de todas as condições, que nfto vâe
tao longe como nós, mas isto nfto importa,
nfto se trata. hoje. ròmente de discutir sAbre
o progresso a realizar, é preclfo ver, anta*
de tudo. o recuo a evitar.

«Dois perigos mortais ameaçam tc<m a
conquista da civilização humana: o faseis-
mo que mata a liberdade e a guerra aja*
mata o homem.

«Quando se pensa que basta uma a*oass»
de avifto para destruir Notre Dama a, a*
mesmo tempo, matar seres humanos, e quan-
do se pensa que o chefe da juventude na-
zista pôde dizer: Quando se fala d* ••*•
tura, tiro o meu revolver» se percebe o que
representaria de horor. o triunfo das torçoa
bárbaras desencadeadas.

«Se quisermos, e não podemos deixar £¦
querê-lo, o país de Descartes continuará •
pais da razão vitoriosa».

Estes os apelos de Duelos aos patriota*
franceses diante da ameaça do fascismo e
da guerra. E quando veio a guerra e o f»»*
cismo hitlerista se instaurou no solo francês,
Jacques Duelos teve a honra de ser, cora
Maurice Thorez. o signatário do Manifests
do Comitê Central do P. C. F. chamando e
povo francês à luta contra o invasor nazista
e contra os traidores. Durante os cinco anos
de batalha clandestina do P. C. da França
contra as hordas hitleristas e o regime de
Vichy, Duelos representou um papel de pri-
meira ordem, orientando a formação doa ptV
meiros grupos de partizans e «franes-tereurs*»*
que organizaram a luta armada no pais. Foi
êle, ainda, um do? princioais organizadores
da insurreição de Paris, na qual o povo da
caoital francesa a libertou, com suas -pré-

pria-s forças, da domínáfâo hitlerista

Esta atividade incansável de patriota,
de lutador pela causa da paz e da democracia
foi a que prosseguiu Duelos após a derrota
do nazi-fascismo, quando o Partido ComunisU
Francês ressurgiu à legalidade como o mais
poderoso e mais querido partido do povo da
França. Neste posto de batalha, aubstitum-
do Maurice Thorez na direção do P.C.F., •
governo de traidores do povo francês do sr.
Pinay e os incendiários de guerra norte-
americanos, continuadores de Hitlor, tentara
atingi-lo para golpear o Partido da Liberdade
e da Paz na França.
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.•Co*to Cfimi Halo* »5« Jlio
Crond» do Sol Boden teu*
po» o nevio epos In* **.'*lo
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Dionte àit-io. ovon.ulídade»
« firma branllelra reconr*»! d
Justiça Aorertando cs fà*
toe. o Tribun'*l de Maranhão
ordenou qus o emerlctio »e-
?antanse o íe**ueetro do LCI
190. aban^onemdo*o e entre-
«•ando-o ata renre*»etitfrn*e«
de seus pToorletrJrrlos Lon»
f» àV acater a ordem do Trl»
bunal de Justiça, o grinie
ianque manteve-r* nc navio
afirmande r-ue defenderia a
bela sua r» >f*a. Nem cem a
Insolente arneaca formulada
psie aBaficevOi e governa
lrrrasllelro Intentou aualauer
medido con**-a e lermestroí
temendo «desgostar» os seua
p ^i»3ee ianque» Apenas •
governe marcmhetise, forcada
pelos pretestos da o-Tnãa
públice decidiu enviar p r a
Tutoia um contigente de for
•pas policiais que. todrivia.
não entrou em acã*> "ara
executai a ordem da Justiça»
A questão ficeu em tergivet»
sc.**oes. e f,T,c1!**ou há nou-
see dias, qucmdo Louis Be»
des. decidiu voltar rxrrc ca
Estados Unlc*>s. tendo antea
a cuidado c!e tentai cí aa
dos. conforme rerelou a pe-
lida técnica. • ncfHo qua
BOo lhe pertencia, mas, sixxk
a nma firma brasileira Ve-
riflcou*se no final doa
acontecimentos, que o gover.
¦o federal, tanto quanto »
governo estaducJL não ado-
teu nenhuma das energlrjasj
proridências que o caso rs-
queria, de um lado perra a
proteção de um pertrimônia
de particulares brasileiros, a
de outro, para evitar o in-
so!ente deíresrielto do grimra
am*s*ric*ano ao PodeT Judicia
rio. representado, na emer»
gência. polo Tribunal de Ju»
tiça do Mrrr.rnhrTC

Esses »3Conte»ãmentai
*hxrjiscorreram na mesma
época em que se deu o co«
nhecido incidente entre oa
pozracruedistas de São Paulo»
que foram localizar o aviost
«Fresident», da Pan Ame-
xicorm Airwa*fs, e o aviadoi*
ianque Scott Magness. qua
dirigiu um helicóptero da
Força Aérea Americana.i
Como é sabido os paraque»
distas brasileiros prenderenn
• orviador americano perqua
este havia recusado terml-
nantemente transporta -loa
da selva inhoepíta para Ia»
ral seguro, pref^ndo esca-
par sozinho. Diante dessa
incidente, para proteger d
americcjno, foi rápido o go
vêrno Vargas. Com a maior
presteza o governo enviou aeJ
local um rrrupo de paraqua»-
distas da FAB com a incura-
béncia do libertrií o r-rmerica*
no e pô-lo a salvo de qual-
quor dificuldade, como efe-
tivamente se deu.

O governo Vargas, coma
se constata, foi expedito nal
proteção de um ofi*-ial dal
Força Aérea- Araerir-cma. a
dúbio, covarde e complica
quando se tratava de expul*
sax o gringo Louis Boden da
LCI 190. Os lmperialLHtaa
americanos consideram a
Brasil um seu «quintal», e ej
homens do governo conc-os*
dcjm em vestir a libre do le*
caio, n troco de gorjetas «ri
tsomissões de tantos pojí
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Realizado o
11 C onere sso
Dos trabalha
iores goianos

Ha cidade .« Cotcdâo rcu-
olu-M. o ".3 de meio últi-
mo. o ti Coaçfaato dos Tro-
balhcdor.i Goianos. O con-
tíerve, et' 'do «eh a ««upí-r-
visão dc t?n»êo d*« Tmbo-
Ihardore* ** Ce tel 5o, conitl-
tuíu umi AtèrUt marfnílico
io pr^'**£nlado qeiema.

O Coagiesso foi instalado
aa sede ãa ÜTC com a par-
ticpaçco úo representantes
de diversas associações ope-
rárias e p-jpulnxes, uniões
femiainas. conselhos sindi-
caís, sindicatos, do bairros.
•te. Falarem oa instalação
diversos oradores, entre eles
9 campor.% Mateus D'ani-
sio. o opiírórlo o diretor do
jornal «Vol da Ccrisirução
Civil». Jo.é DlonUio, o pro-
sidente àa CTC, Joaquim A.
Se Oliveira, a senhorita Ma-
da do Lourdas Almeida e
9utro..

Após on an-tnados debates
travados. vãr;_i8 resoluções
foram adoi^das. Eis aqui
alguns dos tomas aborda-
4os: oe!_ aumento gcrcl de
salár.o icpnl. combate à ca-
restic da vvla. contra a as-
Siduidcdü 100 %. par um
salário lanr.o dc 1 503 cm-
teires, liberdade sindical
?om eleições livres sem a
ixigência .ascls;3 do atos-
tado de ideologia, ciitr.io de
ronselho. sindicais nts cm-
presas e roc bairros, proble-
ma. da imprensa o ..rária,
contra o imposto s!.ndirc:l. O
Cong\_«;so resolveu, tam-
bém, aprovar o Apelo por
Um Pac^o de Paz. rr.rniíes-
tou-se contrr: o envio de sol-
dados peta a Co :ia. contra
e entrean do petróleo aos
trustes americanos, etc.

O o.-..- . up.ovou o en-
_ÍO oe U-VcinOS i_..t.-i-,-3>--.~.i
à OI.ü, contra a u--_.zaç»_o
Úa arma m-cxob.c-^a pelos
cuuer.caüos aa uorc-iu; ao
_u. Vargas ou Ira a íi-iaçúo
sompulsuria áo iixasil ã ox-
ganizaçáo de po.egos intitu-
!_ada Fedetaçuo Sindical Li-
vre. i CTd aplaudindo sua
atuação aa da les a dos inte-
srêssos do p.c..-iax_aao bra-
Sileiro, aièia de outras.

Foi elo.ia. uo Congresso,
3 nova diretoria da Unido
dos Trabalhadores Goianos.
E' a segu-ute: Joaquim Al-
tos de Ol.ve.ra, p-.es.i_a-_.-e;
José Morais, vice-presidente,.
Geraldo liosa. 2.' v.ce-pxesi-
dente José C. Guimarães,
secretário geral; N.cácio Le-
sãos de Almeida. 1." secie_á-
fio; Raimundo Martins, 2."
secretario; José Felicio As-
sunção, l.' tesoureiro; Os-
car de Mato-, 2." tesoureiro.
Participam do Conselho Con-
s u 1 t i" o os trabalhadores
Hermes Chaves, Luiz Lopes
de Lima. Veridiano Oliveira
Saníos e João Marcslino.

A realização do Congresso
íoi uma 'itória da classe
pperário de Goiás que, no
certame, deixou evidente a
unidade que está lorjando
era su_s fileiras. Deve-se as-
sinalar, aliás, que a polícia
tudo fez para impedir o en-
cervamento festivo do Con-
gresso. Não obstante a fe,;ta
de encerrananto do conda-
•7e foi magnífica. — (Do cor-

_,esr<r"''nr,-,Hl° em C-oiania).

TERRÍVEL a carestia da vida — EX.
PLORACÀO DE JOVENS E MULHERES

— REVOLTA CONTRA O SAL/aiO
MINIMO G2TULISTA

dl Ul
i «n. *& .i "Ja, ticxrrrrt. !-*«_*¦

Inhi

Círca de 25.000 ir.iual.ia>
Uorfs na lavoura o uidúa-
tria açucareiro. trabalham
para a «Lavoura Inttüsi.iaa
Iteunidas», da Uuv.a mono-
polislã Magalhf>e$ e »a^
proprietária das Usinas oo
Fâo Carlos. Allam,*a. S.'«j
Bento c Terra Mova, em
Santo Amiro, nnhía.

OS SAI^MUOS

Nas u.sinas trabalham
duas turmas: uma diurna e
outra noturna. O., ^niir.os
desses operários variam en-
tre 1,30 e 1,55 p°r hori ds
serviço. E 1 e s trabalham
aproximadamente dura me
10 e 12 horas consecutivas,
eom rápidos intervalos para
as refeições-

No campo, em média, os
trabalhadores rceeb.m ds 12
a 1. cruzeiros por jornada.
também de 10 a 12 horas. O
corto de cana à m?.o por to-
nelada. ganhando os lenha-
dores 8 e 10 ertimiros por
tonelada de cana entregue
ao balance.ro. Attfi*, os le-
nhadores sí:o sempre roubn-
dos na pesagem, perdendo
om cn da tonelada 100 a 200
quilos.

A EXPLORAÇÃO V>K
JOVENS E MULHERES

O trabalho ó duro, e flesu-
mano. Contudo, centenas de
mulheres e crianças de:e
par ieipam. São as mulhe-
res c os filhos dos operários
e dos trabalhadores de cam-
po. Ganham pouquíssimo,
embora sirvam de carrocei*
ros, de condutores dc cana,
de arrumadores de vastões,
etc. A? mulheres também
trabalham no oito e rece-
bem entre 7 e 8 cruzeiros
por dia.

O ROUBO DO BARRACÃO

São esses os salários pa-
gtes por Magalhães e Cia.

aumenta cada dia mala,
Muitos operários, traballian-
da como animais de cargi. e
comendo como passatlnhos,
caem de estafa. terminam
Utb.rculoso.. e morrem, de-
P'»i. dc enriquecerem Maga-
IhSc*. deixando viuva e mui
tos filhos abandonados. Fre-
quentemente os trabalhado-
rm desmaiam rie fom". Foi
}fí*o rue aconteceu com os
ooen*trk»s CJarlbihos, Alcxan-
drlno, RomAo e rutros.

REVOLTA

Naturalmente os operários
nfio estilo dispo-tos a sofrer
essa miséria para a vida
toda. Eles sorhnm libertar-
se do ju^o de Magalhftes.
Muitos deles lul^avam oue
Cciulio iria libertá-lo^. Mas.
hoie conhecem Getulio: 6.
como foram os ouiros gover-
nos. um parceiro dos expio-
radores. A exploração é a
mesma ave antes de Oetu-
lio. Ademais, o salário mi-
nimo de Getulio — 000 cru-
zeiro, para a zona açucarei-
ra — .rovoca uma revolta
geral. Com o salário-minimo
os patrões ccmccaram a dos-
pedir cm massa. Mais de
400 operários já foram des-
pedidos na São Carlos, na
Aliança e na São Bento.

Mas, a miséria dos trabalha-
dores não se verifica sòmen-
te com os salários. Alóm ds-
les, há a carestia da vida.
Via de regra os trabalhado-
res sHo obri-ados a comprar
no barracão ou «cacetc-ar-
mado», mantido pela L. I.
R. No barracão o roubo é
monstruoso. A cam. soca é
vendida por 2R cruzeiro.-; o
quilo. 2G cruzeiros custa
também o quilo do toucinho.
A farinha iá está por 4 eru-
zeiros o litro.

FOME

Ganhando salários tão
baixos e diante da explora-
ção do «eaceíe-armado», os
trabalhadores a ç u c areiros
definham sob uma fome que

¦)!!¦_ ai. riiMpqp»»*»^»"11™

O TRABALHADOR NA Ü.R.S.S.

//\^
Na União Soviética, além

de terem direito à mais
ampla assistência social in-
teiramente gratuita — assis-
tência medica, dentaria e
hospitalar, aposentadoria
por velhice ou invalidez,
pensões por doença, creches
para os filhos enquanto os
pair, trabalham — os opera-
rios e funcionários gozam
do direito Ce férias, os quais
variam, conformo as profis-

soes, do três semanas a dois
meses (este ú o caso dos mi-
nciios, ferroviários, etc.). A
maioria dos trabalhadores
passa atualmente essas fé-
rias em sanatórios, casas de
repouso e balneários, manti-
dos pcl_s Sindicatos ou pelo
Governo. O clichê acima 6
a fotografia de uma das
muitas casas tle repouso
mantidas pelo Sindicato dos
Ferroviários.

BRASILEIROS REGRESSAM
(Conclusão da pág. central)

União Soviética o aluguel
de casa não vai além de 5
por cento do salário. Cita
um exemplo: «A minha
amiga Satwa, brasileira
que vive em Moscou, há
22 anos, paia citar um fa-
to objetivo, percebe 2 mil
rub.os — cerca de 10 mil
cruzeiros — como redato-
ra de uma estação de rá-
dio, mora num aparta-
monto, à rua Gorki, que
correspond? á nos. a Pre-
sidente Vargas, e paga
pela casa, sala e quarto,
gás, água, luz e mobiliá-
rio — 60 rtfbips, 3 por cen-
to do s?u ord.nado..
O GOVERNO E O POVO
EM DEFESA DA PAZ

No folheto .Viagem à
União Soviética», a sra.
Branca Fialho fala da in-
tensa propaganda pela
paz desenvolvida na U.
R S. S.: «Por toda parte:
acrodromos. escolas, mo-
nu men tos. fábricas, kol-
khoses, edifícios públicos,
tudo enfim, vêem-se car-
tazes pela paz. Cartazes
pregando a aproximação
de todos cs povos e todas
as raças; a colaboração
pacífica de todos para o
bem da humanidade. E'

profundamente impressio-
nante ver, cm qualquer
lugar que se vá — em
Moscou, como no centro da
Ásia, essas lindas e co-
moventes gravuras, mos-
trando que todos, sem ex-
ceção, são irmãos, devem
se dar as mãos e traba-
lhar juntos para construir
um mundo melhor. «E
adiante conclui a sra.
Branca Fialho: «Se ê ver-
dade que não se pode fa-
zer um povo entrar em

guerra sem uma prepara-
ção psicológica para a
guerra, com mais razão é
evidente que com essa
intensa preparação psico-
lógica pró-paz, nenhum
governo pode levar um
povo à guerra. E também
seria absurdo que um go-
vêrno desejando a guerra
e a preparando, organi-
zasse esr.a formidável pro-
paganda de paz. Tropa-
ganda dentro de suas pró-
prias fronteiras, junto a
seu povo.»

Perseguições Fascistas
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Na Tecelagem Pinkiely, em
Tatuapé, São Paulo, os ope-
rários, via de regra, traba-
Iham 10 horas, mas só re-
cebem 8, e são lenazmente
perseguidos pelos patrões
exploradores que mantêm
ali policiais do tipo do ge-
rente Eugênio. Traidor de
sua pátria, de onde fugiu
deoois da guerra por não
poder viver sob uma demo-
cracia popular, o húngaro
Eugênio quis multar um
operário em 8 mil cruzeiros
afirmando que êle havia es-
tragado uma peça de fazen-
da. O onerár-o perseguido
pelo fascista terminou penda

desDedida. Outro operada

i/mâ^\^í(Cü,.
A «MA 88! VAI »€> VVÃ.K
OANAKtfA» FÁfltàifAt.

Mm Campina., 8. Paeu
morreu »*'i*.sir»tií.<> p*\^ ^nanei. psir^nal a op_._i«§
ArtiUMide} t:..t!»nr«.<>, ^lff^
de 21 an«t». Op *rfct>o da p^
brt<?a Gnreia Vae!"..!, mr»
produa eo'a. Armando Cm%,
m foi *m"«rr«*«mdo d* \\nrmm
.eriülm um tanaue d.i_i,»,
do a lavar n r»mp.n, ««ni,
ço ou* deve a.r fH»% nb<4,
fntorlnmfte, ror rt*»*» hi_
mi»na. Bra p*eaft trâbd»;^
Armando efeorrosoit, e.li *>,%
tnnou. e fnle*»»u «•»*!..,?,,
O nr|d«n»o foi â<Mffiot_i_a
ninlH tarde. o*'fm'o it v^^n,
ra tb eomnnaheim, et o**
rários envaalaroni o tunmi*,
NAS OFICINAS

MECÂNICAS

Em n'p'lln, naa 40 ortelnai
meeanlc."»» dt n*i*^i. em ^,
hres variam entre TM %
nOi, ee\i-e,m" irrr'" " *"?n
dn ennlornçPo noa B"'-""%
os trabálhaflorea p* *Bm
ecniços por nal» «le S horai
diarlat.
EXPLORAÇÃO

DBJSUMANÀ
Na Pr.brica Nen^phntier,

em Per'a Alegre, os nattõ?i
nnrnri nos tir.baltrdorr* ra-
lário» d-; foru: 300, tnn a
t 001 c"ti7.ctrcs resnccilva.
mento pura as moços, o-; ma.
n,»,-e*! e o^ ndrltos, S?Vr» *'¦$•
Blmes, tambem. as condirôis
de tratalho, pois o. r!"-a_
ries rnr obr\r,a0tr-. a rmideí
repentinamente do sala 3,
umaa cem nltu c outras co.n
baixa temperatura,
24 HORAS POR DTA

A frbrica «SM Tibos Bf£U
sibt> vem negn*>do. obstina
damente, o nunvinto de sala-
rios exigido peles operaria.
Volta e-mcla ob patrõss t»c.
clamam one não «tfiri recur*
soa» nara conceder o aumen»
to reívinâtcndo Nn ve-'^.e,
per^m, ns lucros dn cBrisl-
iit» sio \nfltoso3 e, h. alr.m
tempo, o gerento Mr. Fill
ofereceu um banquete ros
seus associados c «atnirços»»
no Caxangá Gdlí Clube, no
qual gastou HO mil cru-.etrrsí

Os operários da «Bra:?ilit.
ganham, em media, 24 cru.
zeires por din.
LUTA CONTRA A

ASSIDUirADE
Os têxteis caríoena estila

em luta contra a assichii._u
de 110^f-. Urr: memorial con*
tendo 800 assinaturas exigia»
do que se ponha fim ã exl-

ger.cia da assiduidade estava
correndo na Fabrica Carioca

quando o pelego Nicolau,
agredindo uma teçelft, «i"-3-
batou-lhe o memorial qvie ]&
continha mais de 800 assi».
naturas. Imediatamente, oi

têxteis redigiram outro fio»

cumento e desmascararam <S

pelego como seu inimigo,

foi demitido pelo húngaro
traidor porque, representan- ;do seu companheiros, parti-
cipou do III Congresso Bra-
sileiro dos Partidários da
Paz.

Eugênio comanda vários
policiais denlro da fábrica.
er.contrando-re entre eles os
carrascos Antônio e Casar,
dois inimigos dos operários
da Pinkiely. Esses sabujòs
patronais acreditam que essa
situação se manterá por
multo tempo. Não é por
acaso que os operários dl-
zern a todo instante que «um
d'a é da caça e outro do ca-
çador*...

(Do «um operário da Pin-
Hielx>io *~

.1
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Unem-os Produtores de Algodão
PARA LUTAR PELO PREÇO

MÍMMO DE 120 CRUZEIROS
OS 85 CRUZEIROS FIXADOS PORGETÜUOSIGNIFICAMRüINA

FARÁ MILHARES DE PI ANTA DORES — O COMÉRCIO APOIA

OS PRODUTORES — NOVAS ORGANIZAÇÕES RURAIS SURGEM
 NA ZONA A LGODOEIRA •

"SANBRA" E "CLAYTON" SÂO OS MAIORES

beneficiários: da POLÍTICA DE VARGAS
ra resolucAo tomada pelo
Congresso de Meei roa e Ar-
rcndatdnos. foi o fore; ação
do uma Associação Ruraj pa*
ra a d«fi*sa de um programa
que Inclui a luta polo prego
mínimo de 120 cruzeiros,
Bub-uitu!'*Ao do sistema dt
«mola» wlo do pagamento
do arrendamento cm dinheiro,
relações com a U.R.S.S. e
com a China Popular como
meio de conseguir novos
mercados, e outras.

O GOVftRNO CONTRA A
ORGANIZAÇÃO DOS
PRODUTORES

Estava marcada para o m-
timo dia 22 uma grande con-
centraç&o de produtores de

^^ÊKSSmtmWm^^i^^^ 1 ttT^^mWmmXma^^^mTmPs^S^^^C^^ Jmf^J^mmV9mmmmT,!Z ml. \M£l"}m>mMf**m

L| , 
.,--._ |- || -. | III -- '"" 

'""  "'' '"" '"" ' **l

REIVINDICAÇÕES DOS PLANTADO-
RES DA ALTA ARARAQUARENSEj

Do pronrsma da reUlndlcac-V» doa plantadores de

llaodls da Alia Ararat,u»rrn**. aue d<".ia aer debatido n*

ruarfatraçâo d* PfrnsndêpoH«t slra* da [oriusçlo 
dt* novss

ort;aiii#ac«t**. df iiriHlutttrft. dr algodão da Alta Araram»»*
rrn-tt*. con.tff.am rHvtndlcscdtS romos prt**r» mínimo com

jMitMiilor para o sl&íodào. moratória de 2 ano* para SS dl
vida*. d«* todos o* planiatt.tfti* tt0 mt*>mf> mftdt» nue |í» r«i
r..iir.-.i..u ao» criadore* de «-bus entrega da «afana a

pr.*co barato e na meditln tia neee**tildaHe do plantftilor.
h.iii o compromisso ds ***ntla ohrtRfltorlr. do alttodat. a

mát|iilna qut» fornecer »-. SSCOSI sementes bos* e *t*m cam
bio nearo: venrno bom e «em câmbio neero: cIfw*-*ificarl.o

ju-ta e ÍUcali-nHa pi«lo* prímriot produtor***.: ahoM<*ão do»

Impostos que Incidem «.ôhrt* o- prmirno*» produtor***, c«mo

j.i foram abolido** pelo »r. I.ncat» Gsrctl para aa matutina*
iSanhravr iClaylon»; dfft«.a contra a febre amarela s a

par.ili.-ia Infantil (esta última dornça. oue vem miftandn c

nleijando numerosa* criança*, e atrthuids pelo* rarai-ooe-
ae* no uno do veneno americano c Radia tox)t entr<**ra de

todn o dinheiro destinado ao*. RSStSS com s prc;*am**n*.
Kuernira pnra financiamento d.*.** lavoura* dot pequenos
produtores de algodão, srros. amendoim, etc

Unem-se em São Paulo os produtores — arren-

datários, sitiantes, meeiros. proprietários dc terras —

apoiados pelo comércio e outros setores que depen-
dem da produção alRodoeira. para reclamar o prece
mínimo de 120 cruzeiros e contra as máquinas ame*
ricanas («Sanbra» e «Clayton») que são os que mais
ae beneficiam com a crise do algodão.

IAJTAM OS PRODUTORES

toda a Alta Amraquarcnse. a
ser realizada om Fernando*
polis Convocaram a reunião
trabalhadores rurais de San-
ta Snlete. onçanlraidns cm
sua Assoclncilo. Quando so
dirigiam pnra a reunifto cm
que seria debatido tal proirra-
ma. mnis dc vinte nlantndr»-
res foram presos poln policia
de Lucas Onrcez. entre eles
o Hder camponês Sebastião
Dinarte.

0 CrNICO CAMINHO

Apesar dessas violências
que encontram tremenda re*
pulsa em todn a zona algo-
doeira, os produtores sabem
que o ftnlco caminho que se
apresenta dlantt» deles c o da
unlfto e da orennizBçfto nara
conquistar o preço minimo de
120 cruzeiros sem classifica-

çAo e demais reivindicações.

TR£S MIL QUILÔMETROS PARA FUGIR DA SECA

Em Paraguaçu Paulista
realizou-se a 3 de maio um
comício a que comareceram
mais de 5 mil produtores de
algodão — pequenos, médios
c grandes produtores. O apa-
rato policial com que o go-
vórno procurou ameaçar os
manifestantes a pretexto do
proteger as ^máquinas da
«Sanbra*» e da «Clayton»
concorreu apn.as para au-
montar o ódio cios produtores.
Além da reivindicação de 120
cruzeiros sem arroba, som
classificação, pediam elos
unia moratória para as di-
Vidas dos produtores e comer-
ciantes. (O comércio cia zona
algodoelra, esperando uma
sa;ra grande e boa, não ape-
na* forneceu largamente aos
produtores — que alimenta-
vam a mesma esperança —
como também comprou gran-
dei. estoques de artigos para
vender após a safra).

EM MARTIN OPOLI3

No mesmo daa 3 de maio,
a policia pioibia manifesta-
ção idêntica em Martüiopolis,
or.de havia sido programada
tunbém uma queima simbó-
liea d0 algodão, cm s:nal de
protesto contra os trustes
americanos e o governo.

apôs a realização de um Jo-
go de futebol, um camponês
dirigiu a palavra a outros
produtores, reunindo-se re-
guiar assistência. Ao fim do
ato. a massa exigia o preçc
minimo de 120 cruzeiros, sem
classificação.

Cruel
Aos

Perseguição de Vargas
Flagelados do Nordeste

QUEIMA SIMEÔLICA
ANDRADINA

EM

EM PRESIDENTE
BERNARDES

Crande número de arrenda-
táriõs e sitiantes, diante da
posição do governo, de coni-
vencia com as máquinas, in-
.vadiu a agência local do Ban-
co do Brasil, exigindo serem
atendidos pela direção do es-
tabelecimento, sob pena de
depreda-lo. Tão potente foi
esta manifestação que a po-
Meia nâo teve forças para re-

pnmi-ia.

COMÍCIO EM POMPHLA,

No Córrego Branco, ttlstrl*»
&o do município de Pompjâa,

Em Andradina, distrito de
Castilho, numerosos campo-
neses, em manifestações d 3
protesto contra o irrisório
preço mínimo decretado pelo
governo, realizaram a quet-
ma simbólica do algodão.
Cada camponês trouxe um
punhado do «-ouro branco*» de
sua roça, fazendo-se uma fo-
guelra na rua. Na ocaFião,
vários oradores falaram eon-
tra a política do governo e
as máquinas.

REPULSA A DEMAGOGIA
DE GETULIO

A 17 de maio, Jafet fez
ruidosa visita a Paraguaçu
Paulista para anunciar a fi-
xação de preço mínimo em
85 cruzeiros. Grande multi-
dão foi ouvi-lo — mas o aue
impressionou foi a completa
frieza dos produtores diante
de sua;; tiradas elogiosas a
Getulio Esse discurso foi res-
pondide com novas manifes-
tações dos camponeses pata
a defesa des ssus direitos.
Compreendendo que somente
podem contar com sua pro-
nrfa organização, passaram a
tomar medidas efetivas.

NOVAS ORGANIZAÇÕES
RURAIS

Em Santo Anastácio, com
a presença de mais de 100
lavradores, foi fundado em
assembléia realizada no Cl-
nema Mirante o Sindicato
Rural de Arrendatários e
Sitiantes, e ao mesmo tempo
«provado um programa d©
reivindicações.

Em Miguelopolis, a prlmrf-

m&c 7-764952 — VOZ

No momento em que Ge.
túlio volta sua demagogia
para o campo, procurando
iludir os explorados campone-
ses brasileiros, é importante
focalizar c tratamento ver-
detramente cruel que seu go*
verno dispensa às vitimas
das secas. Impelidas pe:a
fome e pela sedo a abando-
nar seus próprios lares, mas-
sas de milhares de nordestl*
nos demandam ás terras do
sul ansiosas por encontrar
aliTiim lugar onde possam
assegurar-se ao menos o di*
reito de viver.

Nesta reportagem envia,
da per nosso correspondente
em Maringá, será narrada
em traços gerais a odisséia
de um fW-imo. d- rtjSsmtflS
da localidade baiana ie
Ipiaú, que se dirigiu para o
noite do Paraná.
350 CRUZEIROS

POR PL3SOA
O cariinhãO-de placa ....

• 3-18-19 deixou a Bahia lo»
tado de fugitivos da seca.
O preço cobrado para o
transporte po?* pessoa foi de
350 cruzeiros: O pe .-curso*,
de Jequié, na Bahia, a Ma.
ringá, no Paraná, ao todo
cerca de 8 mil quilômetros:' 

Durante a viagem o pro*
prietario tio caminhão foi
vitima de uma serie de ex-
torsôes. Logo em Conquista,
na Estado do norte, a Inspe-
tona do posto de transito

¦ íobròu a quantia de 500 cru.
zeiros. Ou pagava, ou nâo

prosseguiria a viagem. Sã*
be-sü que por ali transitam
diariamente de 60 a 80 ca-
minhões, o que proporciona,
portanto, ao posto uma ren-
da diária de 30 a 40 mil cru*
seiros Um quilômetro adi-
ante, o caminhão é obriga.
do a parar em outro

posto. O guarda exigfl o pa*
gamento de 100 cruzeiros e
como o motorista lhe exi*
bisse o recibo fornecido mü
retrós ftntea; © policial saca

<**a**»K -*"

do revolver e lhe toma os
100 cruzeiros quase a íorça,

EM MINAS GERAIS
Novas dificuldades seriam

criadas ao caminhão de re-
tirantes em Minas. A noite,
chegaram a cidade de Leo-
p-.Idina. Cansadíssimo:?, re,
sclveram pernoitar. Entro
os retirantes havia um me-
aer paraliüco. Os que ti*
naam recurso dirigiram-se
ro Bar Avenida. Os demais
permaneceram ao relc-nto.
Quando se preparavam para
dormir, apareceu no Bar o
delegado de Leopcldina, José
bómingtieV, Não vinha tra--
zer assistência, roupas ou
alimentos aos nor'}.r»s'-inos
üítlmáva-03 a abandonar a
cidade, no prazo de uma
hora. Os que já haviam
pano a hospedagem perde-
ram o dinheiro. O delegado
juntou-se ao dono do Bai
para a miserável exppliaçãp
aos retirantes.
SEM RECIBO

Em Areia!, já no Estado
do Rio, o motorista foi obrL
gado a pagar mais 50 cru-
zeiros. O guarda, porem, re-
cusou-se a lhe fornecer re»
cibo. Pretendeu, ainda des-
viar o veiculo da estrada,
alegando que se os retirantei
passassem pelo Rio seriam
presos e espancados pela poli-
cia como de fato ocorreu com
muitos outros. Mas o objetivo
do guarda nfio era t&o eleva-

do Ao aconselhá-los apenas
m aproveitava das violências

policiais. Queria que o cami*
nhSo passasse p;r outro pos*
to. onde um seu colega faria
outra extorsão

No fim da Berra —na ro-
do vi a RioJPetrópolis — o
caminhão é detido pela po-
lícia. Alegaram C3 agentes
do transito que haviam re
cebido um telefonema de Qui-
tandinha, segundo o qual o
veículo viajava com excesso,
de velocidade. Por isso, 200
cruzeiros de multa. E o cami-
nhão fizera quase todo o

percurso, a 15, 20 e 30 quilo-
metros a hora...
A SOLIDARIEDADE

DOS OPERÁRIOS
Chegado** a S Paulo, es.

pecialmente em Sorocaba,
os retirantes receberiam as

primeiras manifestações do
soMdariedade. Os operários
daquela grai.de cidade in-
dustrial paulista prestaram-
lhes toda ajuda possível,
principalmente levando ali*
mentos 'ios seus irmãos cam-

poneses vitimas da seca.
v Dai em diante a viagem
transem reu monos difícil, já
que os flagelados eram alvo
da solidariedade do.s campo-
ne^es e dos operários das re-

giões por onde passavam.* 
Finalmente, chegaram ao

término da viagem, em Ma-
de Beneficente dos Trabalha-
do*-es de Maringá. Ai per-
maneceram até conseguir
ringá, onde foram abrigados
e alimentados pela Sòeieda-
trabalho.
AGRADECIMENTO E

UM PROTESTO
Por intermédio da VOZ

OPERARIA, os retirantes de
Ipiaú agradecem as manifes-
tações de solidariedade hu-
mana com que os cercaram
oa trabalhadores de Sorocaba
a outras localidades e latu
çftm um yeemente protesto
contra a miserável persegui.
ç&o contra eles movida pela
policia do grando iaawxdeir®
«ffisUiAV© Varsata-

\lwkdCmfn*
Mpj Üíl-rU** ilíf

ltt.\l.A*.ilAlt
Itt-t t-|ttt-.).t*Mt. *» ***«*

ra do U»Miiu> r*d«rt* omm
muu. p«f 10 tfíMhèt» os tru
Sft.jHii, a *Fai!*nda tJtaaiUaa,
m nr.ua dci.uo d-J* »».» ''e*
4k> Uuhí.ío K«*deiat. «*m •
objetivo d* at «unam..» um
fto»pit&' Colônia pai* U>
ottmoé, Ad ntrt.«. tntr**ttvn*
to, que o título d» Mopri»
datlo Uo VMtdedOí w* ***r».
úti ContefUtdO, de aaru* quf
a Proíeltura nAo y**** atr,**»
Inteiar a »-<**nau«*5*** Bü*
quanto iam, aa UmlU»!
camponwa» qut iá WW'
lhavam vtramsa do dis pa*
ra a noite despoladat o<» ****U
moio de vida Agora pars
Iripiüír qut* tí*S*M?» Ct*Tt:p«i»

neses cultivem as ti^ra» ds
tFazcnda Rrft^!Ha^ i Vt*»
feitura enviou para U nu*
merof*os clementes da Poli*
cia Municipal. Também tio
Mcrcadlnho de Ma-luretra.
os 1" -adores locatdrtor eo*
tfto Msndo desolo lado* mt
Interme^tftrlos qu* ai***™ PTn
cumnMHdsde coir. tiemerv-
tos da alta almlnisiracls
munlcf.na'. os quaii fisr. ara
porjetas eom a a<*wK*ía'â.
Isto sucede no Du-mtc Fe-
doral ao mesmo tempe era
quo Getulio far beln* nro-
messas ao bom»»**»* *v «ana-

po...
CO.NTRA OS PL.AJrtAl»r)Rl»

DK CANA
A Secretaria da Agnoiiru

ra do Sflo Paulo t*tâ mm*
mando os plantadorsa de ca*

. na do município de Maracal,
na Alta Sorocabana, a ar»
rançar e Incendiar, no prazo
de quinre dias. sa-J» cana*
viais. O pretexta é a M-
posta exlstftnela na regias
de um po*"»****-1 -fl* *taga_>
]a\*oura ea**iavtelra, • *****?
da cana cWr.afflagg». Oi
camponeses, entrs<s«d^ oyã
sao os donos do eanavtal s
r-stfin lidando eom #!«• dtà*
riamente. afirmam qoo nho
há carvão algum et» suas
plantarôes e desmascaram
os verdadeiros mottvw da
absurda medida «ifads pela
govorno do sr. Oarrer ê
oue. nas proximidades há
duas «rrandi-s u^nas de ->ro-
enr a Santa Ameno t t
Nova América o^e auewm
afastar toda cor.-r»**T*<*r.d£.
mesmo a desses v*c".<*".o*
produtores que der*? Iara
Wefrurar a.*ipn*.s a» rima
aui»o<* d»-* açiicar nsr* o pr*5-
pr!n ror*-i:mo e nod«r r-oco**"
rer seus animais n* *s»z.W-'
d1? sAca.
CRUELDADE COM

VÍTIMAS DA S£CA
ü cheíe ds. eataçiM dt

Monte Azul. looaHdads ml*
neira por onde ífia*jUtara,
em demanda * * ?auio *
ao norte oo Pari***-i. nume*
rosac viilmaa da f?i**x obri-
g.. os nprdestinoa s i<rmt\
necerem longas horas numa
fila. ?cb chuva e sol, pa-^a **
venda das passagens. Quem
sai da fila perde •? lugar «
se arrisca & não mais e^
cor.trar passagem. Entretah-
to, se o chefe not& que M
tra'a de pessoa que tem áV
nhpiro, faz conduzi-la $ uma
«a-éncia de leitos», p** él«
criada, onde s&c «obrado»
preço*, de câmbfe-i-i-arpo»

^*^ÍÍlY^^^SWw**<eíi
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*>RESTTS
Iwo&Mtr*. d«

Uaa, S d o
Paulo, dirt»
«JUOMI OO |Uil
do %* Vtria

-Criminal. de«
to capital um
abaUo-osti*

nado piote».
tando em.ia
O pto-cc-v.o

insu ido oootro Luii Cor
los Prwteo «EKitjimoi —
dii o abaixo «tuinado •
arquivamento demo Indico»
loao Instrumento que <•••
a letra s o espirito da Cons*
tirutçâo». Entre outras pe»
aoa». assinam o documento
os ira Io«4 Nora Feneira
Rcbolro, Benedito A dc Sil*
va. Ambtono Mlueda. Sou*
sa Palma. Iodo Goldlno. lote
Fagundes s Cornello Fe* rei
ra Lima
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tUUO «JüNGENS
No dia 19 de maio, o povo

de Queimados, SSo Paulo,
prestou homenagens a Júlio
Kengens. por motivo da pas*
sagem do 2.» aniversário de
Beu falecimento. Júlio Ken*
gens bem mereceu as home-
nagens prestadas, pois qüe,
em vida, êle foi um ardoro*
bo lutador pelo pão, pela

• pela liberdade.
àolAnie Gastis
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l/oz Oos LEITORES
Rec/amam os 40 por cento

Os operários da Votorantim
rKATA-SB DE AUMENTO OO.VQÜKTADO PELOS TÊXTEIS
I)i5 SAO PAULO E QUE &STA SENDO SONEGADO NAQUE-

LA EMPRESA - A EXpERIftNClA DE 1948 -
R^portegera de ANTÔNIO O. MEDINA

A sltiisrüa do* opert»ri«m ds S.A.I. Voto- j rsrindo ds Votarantim que se batia atirado
rsr*ti»i* em Soronha. * de fome e de ml«iWs.:na lula e eslavn dit»po*do s ctinr»f*:uir «ua»
A tdiMsraa dou proprietário* da S.A.l. Voto*; reirlodieseòts. Dlnnte de toda* «•**»*• falbss
raiiiim nrlo malr-trio, * de lucros sempre s greve foi vencida pelos patrAea.
^i!lmí B» 1919. os operário» can*.eeiilrarn «s

40% depois ds greve memorável ds Santa
<>« i.......ih.ith.rt-M da Votorsnllm desde j |{0Mn|iM< am Santo Antônio, etc. t-Me ano os

há muitrt lutam para acabar com a mi«erla j 0|M,r|rj0« testei» ronqul*»tarsm o aumento de
mie «••*««*•*» f« «eus lares. Entre It I 19 d* 25%. Todas sa fabricas pacsrsm ê**e su*
outubro de 1918. os operários paralisaram o n(o „,,,„„,, a Votorsntim. onde toda cupê
tr-bn' a na Uta n»lo* 40*1* de aumento. Na* j f|(l dp mill0fcrM * fcjt» para iludir os traba*
nue'a or-j«ião mnM1ÍKOU*se contra os opera*
Ho». t«"*a uma canç de Inimigo* do proMa
rMo. •*„•?*•'«» Angela Vinl ate Gualhcrto Mo*
rrirn' d«*"«-H«» Vrf»t»«*o do Amaral, deleitado de
Pa"*»* at* MtUon 4rantt>*. delegado do De*
n*.rtr«**t»"*to de Trabslho de Sorocaba - todo»
,*.»«« r «tor-l-a dn* nntrôes. Os operários tf*
nk-m rm *t>a drfo«a a unidade e a organiza

lhadores.
EXPLORAÇÃO DBSALMADA

Nâo pagando os aumentos, o pátrio sgrs
va tomb«»m & explorarão. Oa ntf-norea na fá*
brlca percebem openas 430 cruzeiros, e quan-
dn eslâo perlo de comnletar IR anos são po*-

„Mm fm st,a de fo. 1 «JIdoaes. o^h. 
los na rua. Na serão de rayon. • tecelão aue

«.?«. nur. fonl,,do. forsm dehei P»ra • amp 
Ssbslhafi mm dais tesres. agora trsbalha

tnde do movimento Na 
^^J2_£áS 

"22 
°.™l™ ° »UI"«,n,° de I5<* nir* * "^ Ior^Bl«.das. -«mo deveriam ser. comis-toe,. de com 
JJ« W||M e ss sus*1nr"*ir'""'n-*- «;»»»»»»»*" •-¦- /*._._¦»!¦

t..tn »»n, tnHns as «ternos. Ab»m disso, s Comis
..s, r-ntrs.» s fmlcs formada, deixou-se le*»sr
n«t» r.»».or«a das ndeeos e polifiais. No d»»

1* «mando os operária K™***™*? Z

lanem desaparece eom ss multas e ss sus*
pensites quase diáriaa. E* dessa forma que o

patrão dá 5 e tome 10. .
.or-ri-ts se mm,..,-.-. Com„. já dissemos scims. a tritusçio dos
i*,„„«. «.ms assembléia. Os trabalhadores è de fome crescente, e s do

„,,., -.vo. 
j£^ÍP,íbdSM manhã' patrão , de lucros sempre maiores. Realmen

opernnos propuseram que 
J™°* JJ rfefc A, e. M ,ucr0ll do patr5o aumentaram de 12%

ir iMrili. deixandtvse levar pela /?<«Mrn«
renref-entnntt» do DepartPmen o do Trabalho

l Am •l-.ms vort-sdores. Oopois disso os ope

ritrln* vortfirnrnm nue a Comissão não tinha

coranem de enfrentar a# reação. Certa ve«

r.liás, reumtios dUnte da 
"fábrica, 

os operário»
fiesram sem q«ialquer orientação. Houve fai-

ts de in*ciativs e não se escolheu imediata-

monte outra comissão, capa» de diripir o op*-

UNIDADF. K ORGANIZAÇÃO

Oa patrões estão eom medo. Todos os
dias os operários estão indo em comissão so
escritório pedir sumento. Isso é prenuncio de
novas lutas. E os patrões sabem disso. Sa-
bem msis: desse vex os operários da Votoran
tim saberão usar ss srmas da unidade e da
organização, aproveitando-se da experiência
de 1948.

2.5P OF!» PIOS EXPLORADOS
Pelos America os da "Good-Year"

Os 2.500 operários da
«Good-Year> — a maior fá-
brica de nneus do Brasil —
gâo man' ios sob terrível
regime de perseguições «
luspensões. Trabalham sem
a devida remuneração e,
eomo em todas as fábricas,
os patrões riêles se aprovei-
tam para retirar lu<*ros cada
dia maiores.

/SEÇÕES QUE SAO UM
INFEHNO

Nas seções de vulcaniza*
ção e pó preto trabalha-as

*

Sonegação do Renouso
Semanal no Núcleo

Cnlanial de Mocaé
Üm trabalhador uo Núcleo Colonial de Macaé escreve-

no» sõb.c. as írre"'1 -ridados que ali sp ^stão verificando.
Os operários do Núcleo entram no serviço às 7 da manhã,
só dispõem de uma hora para o almoço, e saem do traba-
lho às 17 horas — quer dizer: trabalham 9 horas ao invés
das 8 regulamentures. Mas, não é pó isso. A direção do
Núcleo insiste em são assinar as carteiras profissionais
do3 operários, e, também, recusa-se a uapar o descanso
semanal. Para coroar tudo isso, os anlários são de 25 cru-
zeiros por dia. Ora. se se levar em conta que os operários
de Núclex. são casados e têm mais de 4 filhos, pode-se ava-
lífi- s "orações por que passam.

««sim termina o leitor a sua carta: «é bom que f"dc
mundo saiba disso: o Núcleo Colonial de Macaé é uma co
lonia agrícola, que recebe orientação diret-i dn jrovêrno do
sr. Getulio Varejas e seu genro Amara! Peixoto. Diante
disso os operários só podem concordar em que Vargas não
é pai dos pobres, mas. aa verdade, uma mãe para os ric.o&
e expioi adores-».

mMmm*tWSBI iyw.-^'?is*zwrj~&fta!!i'dctnsai y,*___ai'jar**t'^ ¦ur.Jc imjm, nm,_nj*>wmKxa,:rirjtuxtt,*a -SP* *«**¦*.' é^á^^sxpsm-e^mxxam-jfí'-»!

como se estivesss num in-
íemo. Com os enguiços ds
aspirador o pó preto invade
os pulmões dos operários, e
por isso é que desta so-*no
saem tantos operários tuber-
culos:s. Na serão rie vulca-
nizaçáo trabalha-se com a
temperatura a 193 graus.

BAIXOS SALÁRIOS
Sáo baixíssimos os sala-

rios, variando entre 7 s •
cruzeiros por hora de ser-
viço. Por outro lado, os lu*
cros dos americanos sáo fa-
bulosos. No ano passado
eles lucraram mais de 122
milhões de cruzeiros. Dessa
fortuna un a. bôa parte foi
enviaria para os Estados
Unidos. Os patrões e seus
lugares tenentes residem nos
palacetes, enquanto os ope-
rários habitam em casas de
quarto e cozinha, sem á^ua,
sem luz e esgoto, em Vils
Maria ou Vila Formosa.

O RESTAURANTE
•" No restaurante — com o

qual a «Good-Yoar» r"ec'ara
não pretender tirar lucros —
os operários pagam 3.60 por
um almoço péssimo, uma
gororoba onde freqüente-
mente aparecem gêneros de-
teriorados. A.s frutas custam
mais caras que no comércio
fora ria fábrica.

A LUTA PELA PAZ NA
«GOOD-YEAR»

Os operários da «Good*
Year> apoiam deciriidamen*
to a luta pela paz. GruDòs
rie operários já coletaram
mais de mil assinaturas
para o Apelo por um pacto
de Paz entre âs cinco pran*
des potênciasi E o ritmo da

luta aumenta erescentemen*

I BÜOUDES
FINTO UM
COMUNISTA

RVI.MA PISTO
VT k»w*a a lista de nos.

¦ot mártires. S.-ments
a ditadura de Dutra as-
•ici-t-ní.ii mais de trinta
militantes do movimento
revnluelmarlo brasileiro.
Bsaws mortos, filhos tio
nosso povo. marcam
com aeu sançue gênero*
so e varonil o caminho
de lutaa, sacrifícios e vi.
torlss do proletariado
brasileiro Alem da tfto
sentida homenagem há
nouco prestada por Luis
Carlos Prestes, quern re-
cordar entre esses mar*
•••*«»s o meu esposo, Eu-
clldes Pinto, assassinado
pela policia de Valter
Joblm. no Rio Grande,
em 1* de maio de 1950
comandada pelo bárbaro
delegado Ewaldo Mlran.
da.

Euclides Pinto foi um
defensor da classe opera-
ria e um homem cumpri-
dor do» seus deveres, um
chefe de familia exem-
nlar, e, sobretudo, urn
verdadeiro comunista
Nao pensem os assass*
nos que nós, da clasic
operaria, tememes seus
arrepanhos. Nos lutare-
mos até a vitoria final
seguindo fielmente os en-
sinomentos de noss
chefe querido, Luix Car
los Prestes, de quem meu
esposo foi um eorajoso
«toldado.

te, pois os operários já sen*
tem os efeitos da política ds
guerra levada à pratica pelo
governo e pelos patrões in»
perialistas.

A luta pela paz, os opera*
rios da «Good-Year» nera
a luta pela conquista ds
suas reivindicações, e, dessa
maneira, adquirem melhor
consciência dos problemas
políticos. •

Não Cumprem as Leis
Os Ianques da G. Motors

«Quero denunciar que a
General Motores em São
Paqlo não cumpre as leis
trabalhistas em vigor. O
operário ria G. M. trabalha
10 horas por dia ou mais e
quando recebe salário veri-
f.ièa quo faltam cs exíraordi-
nários feitos. No entanto os
americanos descontam a
aposentadoria na base rias
10 horas de trabalho. Mas,
também quando recebemos
férias o horário rios patrões é
o de 8 horas,.siQuer dizer: a
G IV! faz o .que bem quer e
entende-

Não paga essa empresa,
rigorosamente, o descanso
semanal quando os opera-
rios entram em férias. Mes-
mo com atestado mériico o
operário perde o descanso
se faltar três dias ao traba-
lho.

Apesar de existir um ser
viço contra acidentes — o
CIPA — êste pouco faz para
a proteção ao trabalho. E na
verdade os acidentes se su-
cedem. Há algum tempo
dois operários foram impren-
sados por caixas de peças,
outro ficou sem três dedos
da mão. * •

Os operários da GM estão
verificando o que é a expio-
ração nas mãos dos patrões
americanos. Estão verificari-
do também que, sob qual-
quer governo submisso aos
imperialistas, seja de Dutra
ou de Getulio a exploração
aumenta cada dia mais.

*%
(do correspondente GM)
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A exploração
Na "Fábrica

*

Cometa"
Reportagem da teceli
ISABEL CRISTINA

Tiaü.tlliuiil US liiliucu Co*
meta. Ue 1'e.ropolis, cerca «it
850 ojterArlot». kujeitos a *.«¦»*.
rivei exploraç&o

ivtiem.- a unia-a ao sr,
Pedro Amado, que é tam-
bem propr»eiârio de váttaa
outras fábricas de tecluoi
espalliadas peto j*ab. Sabe*
se que oa lucros anuuih do
sr. Pedro Amado sáo suste*
riores a 100 milhões dc cru*
zelros. I-. quanto mai-..cs
sáo os seus lucro-» mais •>
sr. Jo«'.o Amauo explora os
operários. Disso é um exem*
pio a fábrica Cometa, onde
os salários nao passam de
1.000 cruzeiros mensais. .Na
seçáo de tecelagem caua
operário ou operária lida
com 3 e 4 teares; quando
sáo automáticos, chegam a
trabalhar com 12. Quando
as máquinas causam defei*
tos no tecido, o patr&o des*
corta na quinzena, e ds
quando em quando o tece*
Ifio recebe, como salário da
quinzena, náo o dinheiro
mas uma peça dc tecido. Se
conseguir vendê-la. pod?rá
comprar algum alimento.
Em caso contrário, terá ds
passar fome com a família,

Quando loi iniciado o mo*
vimento dos têxteis do Es-
tado do Rio e do Distrito Fe-
deral -pelo aumento de sala-
rio. o patrão da Cometa s
seus auxiliares arquitetaram
um plano para Impedir a
luta dos operários pelos 70
por cento de aumen'o. Jun*
tamente com o nelego Bar*
bosa. do Sindicato, eles de-
cldlram dar o Ínfimo au-
mento de 14 %. e come-a*
ram logo a pa^A-lo. porém
somente h teoelairem. Ao
mesmo temoo. nassou a pa*
par ma'** um iíHtpo d? p°n*
tnvo (um real» "or r"'u
metro de pano tipo Z-28»
Contudo, o operário que fos-
ço. resnonpAv-l ópio te'**''»**,
(•«-«'eltuopo tTln de ficar om
êV negando 1 cruze'ro por
me*To.

Multas vezes, os operários
— uma grande narte d^es
pelo menos •— ficam dias e
dia«t de brados cruzados, sem
trabalho. Tssn, acor.*eee em
virtude da falta de rolo
para o tear. Pois bem: nes-

'ses dias e operário recebe
apenas 1 cruzeiro por hora,
ouer dizer: 8 cruzeiros por

. dia.
Por todos òs lados cam*

pela a perseguido. Há dial
uma operária foi suspenss
poroue exl<rlu que seu tear
fos?e concertado. O chamado
«inspetor Coutlnho» vive o
dia todo a espionar os ope*
rários, mantendo também
nesse serviço puxa-sacos co*
mo «Farofa», Alcebiades s
outros.

SSo péssimos as condicõe»
de trabalho. A fábrica é uma
verdadeira geladeira, e às
vezes a água entra ali de
enxurrada, como sucede na
Fiação onde trabalham 300
operários.

O governo apoia em tudo
o patrão. Os menores da Fá*
brica Cometa recebem ape*
nas 400 e 600 cruzeiros poi
mês, embora trabalhem tan*
to como os adultos. Além
disso, a assiduidade 100 "f>.

é terrível, sendo também
aplicada contra os menoreí
Voltaremos ao assunto em

outra reíwrtagem.
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[editorial
terminar o primeiro mes da CAMPANHA DOS b

t_**l HrtEH apenas Hfto Paulo « Distrito Fct~ra4, do 1 • ürupo
a Viiiuia.íl". aparecem com ums colocação digna de nota
ti iitro» Estados, mesmo oa que já contcguiram -resultados

"..,-, 
nin-is i Ao estão enviando semanalmente a nolifi*

«ca*» da percentagem obldn.
Oo 2»* Grupo ds Emulação — Minas, Eatado do Rio s

¦tio Grande do Sul — apenas o Estado do Hio aparece coro
i insignificante percentagem de 1.1 por cento, spstsr de ter-
no» nntJcla de que o trabalho da Campanha vem ae desen-
Uivendo nos doía primeiros Estadoa, com o apoio de centenas
tt ativistas.

3.* ürupo dc Emulação — Pernambuco. Ceará, Bahia,
CeiAs e Enpirito Santo — apenas da Bahia temos noticia
du bos aceitação da Campanha, mas nenhum controle nos
go» lornccldo.

Quanto ao 4," Grupo, a que pertencem todos os demais
Esia.los nha temos informaçõis sobre como vai a Campanha

O que se passa 6 que as Coniiasões Estaduau estilo tra-
balhundo Isoladas, sem compreender a importância dn emula»
rao. .sem compreender quc a disputa fraternal visando á vit»*»-
na'da Campanha requer um continuado controle dos resul*
fatdoa parciais.

A COMISSÃO CENTRAL DA CAMPANHA faz um apelo
aos responsáveis pelas Comisaòe.s Eniadunia para que nfto dei*

 ._ _,m__lM>A_i-. — •— - • _,__, _.*¦ t_ -_._S_I•com de enviar semanalmente os resultados percentuais obtidos.
A KXM5RIÊXCIA INICTATI\
DAS VISITA"

A experiência «Ias VISITAS,
corríò fonte das maiores con-
tr')uiç5cs. já se afirma co*
n"i vitoriosa. Todas as cen-
mi^fios que planificaram
e realizarem VISITAS tive-
nim resultados positivos. A
pprconta.qein do quc r,c
recttsaram a contribuir foi
insign-flcantc. Em muitos
c . as quantias aue os vi»
s.tad*res pediam eram rr. !•
t ilxas em rèlaçSò ilsrjes*
6'hiPdades e ft vontade de
crn-Hbui** m^nifcf-tada con-
cruamente por nossos ami-

O que está faltando ó a

p!-r>'ficarão o a realizaç-jo
en massa de visitas. Nao
_fio apenas alguns membros
das Comissúcs Estaduais e
da Comissão Central que de-
vem fazer visitas. E* preci-""
sc que levemos experiências
a todas as Comissões Muni-
cinais. a tidas as ComissGes
dc empresa e de bairros. As
visitas devem ser a preocu-
pacãi constante e principal
de todo os ativistas da Cam

panha.

para que nfto dei*
ercentuals

INICIATIVAS
Surgem as primeiras inici-

ativas das Comissões locais
da Campanha. Reuniões
em residências de amidos
para a real'zação de pales-
trás sobre pssuntos empai-
gentes o de atualidade iá
foram programadas e reali-

da* com grande êxito, i-
iiiTfisaiw» que se multipll*
quern em ca»la ratado e Mu«
nlcíplo. Hemm reuniôt?*» as
í. .aura-» s/.o obtidãt» peia
ventln du» caitOtfl de convite
ou através de um apele du-
rante a própria palestra, on»
de se explica a si*?niíieaç*»o
da Campanha .» a neccaMda-
de de cado um contribuir.
Também a* vendas de H*

vros, revistas e outros ma»
terlals fornecido» i*ela Ci-*rn.s.,fio Central, estAo sendo
prornunndaii com êxito.

Cada Ccmlssiio local deve
pbnlflcar e estimular toda
espécie de iniciativas, nüo
ficando ft espera dc que
sur Iam espontaneamente.

COTAS
INDIVIDUAIS

A distribuição do quotas
Individuais ainda está mui-
to ntras-.i.a. Centenas e
centenas de amigos e prova-
veis contribuintes ainda nf.o
foram atingidos, náo rece-
berrm sua rota individual
nem mesmo discutiram
com as Comissões locais so-
bre ns razi*»es e importância
da Campanha. Por isso. am-
da náo sentiram a respon-
sabilidade e nâo se lança-
ram no trabalho. A cota

individual, o comprou»** o
pei_oal assumido por todaa
o» ativistas da campanna
sao condlçftts indUpena*
veli a vlt-nria.

Ê N£CESSriiilO
ASSt MIR O
(OMAMK)

A propaganda e a emula*
ção esiíio iruquinsima-i. Ape-
nas no Distrito Federal e
em s.io Paulo há um bom
começo de trabalho. A* ex-
perieneia» üe Sao Paulo,
tran*formando o tllcje» em
org\o local . da Campanha.
e a.do Distrito Federal, com
boletins internos da Campa»

nha, com nduciario lema
nal de orientação para ea
ativistas e smigos. devem
ser utilizado». P»f «oda» ss
Coniwai.es Rataduaia

A lenfidâo e o» fraco* re»
sultndos obtido*» no primei
ro mfc» dn Camnsnna. **Ao
devidos principalmente so
fato de que maior i»arte das
Conisffles Kataduals e Mu
n nn"- ainda nfto assumi»
ram plenamente o comanda
ijtrenTnm s idéln dn Cnm»
pnrh.v fas ai"dn n?-o trnns
formnrom essa Ideln em
planos claros e em WfitM
d«vidídns. Em Junho, deve-
mo.*, corrigir rapidamente
essas filhas e avançar para
a vlfn-la.

EMULAÇÃO
l.o GRUPO

Distrito Federal  •« 16 %
São Paulo • • 4»7%

2.0 GRUPO

Estado do Rio 
Minas Gerais ...
Rio Prtinde do Sul

. . . »;V»*. #¦•»»«• r» "

• • • • • • • • # * • •'- • •

U%
o.»*-;
0,0%
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Conclusão da Ia. pág.

COM AS COTAS
COBEUTAS

Diversas organizações de
partidários da paz já par-
tic.pam das jornadas de iu-
nho com as suas cota:-, to-
talmente cobertas, traba-
lhando a^ora. com maior a-
fine:1, para superá-las e aju-
dar?rn. rssim. às demnir» or-
ganizações que se encon-
tram ainda atrasadas Em
São Paulo, oor exemplo, a
Cruzada Humanitária Pela
Paz do bairro da Msoca. o
conhecido bairrr; proletário
da Capital bandeirante, co-
briu e ultrapas*: u a sua
cota d*» assinaturas na
Campanha oor um Pacto de
Paz. qus era de 120 mil f*r-

(Contribuição de um leitor do Distrito Federal para a Campa-
nha dos 3 milhões de cruzeiros)

mas. No Distrito Federal,
atimirrrn as respectivas
cotar, os Conselhos de Paz
da Light (que ultrapassou
21 mil assinaturas), dos Jor-
nalistas. que coletou perto
de 16 mil assinaturas, o do
Sertão Carioca (mais de 12

Como se faz agitação... A palavra...
(Conclusío úi pág» 5)

MAIS CORRESPONDÊNCIAS DE EMPP^SA 
^

Para que os nossos jornais despeitam o 
p^erôsse^a

massa, é preciso cue cies tragam noticias e comentários sôbrc

a vida nas empresas. . , „m|nM(,sn fi
As respoáagens e noticias denunciando a «jj0»^

as peraeguiçôes _m grande repercussão Centra da fábrica.
Em nuiitos'casos basta uma 

f^^S^^Sà «revê Há algum tempo arras, uma s6 reportagen J*°
<0 Democrata, contribuiu decisivamente para o desencadea
mento de uma greve dos operários do «^^J5^ÍS5£

Entretanto, a imprensa popular contem 
^^T^Z-respondências cb empresa. E 6 mdispensável f*J*£W*.nheiros das células mandem mais noticias para os jornais.

UTILIZEMOS E DIVULGUEMOS NOSSA IMPRENSA

Precisamos divulgar nossa imprensa. g^Sg^gde nossos jornais no meio da massa e aprweitá-1-os naemor^m
nosso trabalho de agitação. Ainda há muitas empresas onde
nem entram os jornais populares. nossos

Condições existem, com0 já vimos para fazei^-^g
jornais poderosos instrumentos de agitação^ E es ca
da.s tarefas mais importantes dos encarregados de agitação
propaganda das células e de todos os comunistas-

(Conclusão da pág. 5)
dia Surgiu, por exemplo,
a questão do Acordo Militar
com os Estados Unidos. O
«a^it-prop* da célula orien
teu logo os companheiros so-
bre o asiunto, dou os princi-
pais argumentos e mostrou
como reabondçr ãs d*'vid?3
dos operários. Depois de ai-
giina dias, ouviu o? curina-
nheiros e colheu experien-
cias Interessantes'; Estas ex.
penencias foram discutidas e
apl cadas. O resultado foi
q-ae, em poucos díá**», um
abP-xo-assinado contra o
Acordo Militar recebeu de-
renas de asFin^turaa.

O
Tudo isto mostra que a

palavra falada é realmente
a principal arma do agita-

dor. O que não significa
que a agitação escrita rão
tenha também una grande
importância. Um bom volan-
te ou um jornal ce empresa
bem feito sf*o poderosos
meios de agitação.

Utilizando todas as formas
de agitação, precisamos va-
lorizar a agitação falada e
acabar com as tendências
eme Kdstem para subestima-
Ia. Subestimar a agitação
falada é não compreender a
necessidade de ligação viva
corn a massa, é ter medo
de falar à massa, é uma ma-
-ir^ívrão de sectarismo.

Essas duas matérias
foram publicadas no su-

plemento ti e «A^IT-
PSOP» de «A Classe Ope-
ríiria™, n. 412, de 1 ° de
Junho, que já se encon-
tra em circulação.

mil assinaturas) e o da Ilha
do Governador «porto de 7
mil assinaturas). .N*a mes-
ma .situação encontram-se
diversas outras organiza-
ções de partidários da paz
nos demais Estados.
PROTESTOS CONTRA A
GUERRA

BACrERIOLOGICA
Ao mesmo tempo, toma

maior impulso a campanha
de protestos contra a guer-
ra microbiana. Numerosas
personalidades, procuradas
pelos partidários da paz,
têm formulado sua veemen-
te condenação contra o cm-
prego, por quem quer que
seja; das armas barteriolo-
gicas. Esses protestos têm
sido particularmente nume-
ros:s no Rio Grande do Sul,
onde os partidários da paz
procuram cora maior ampii-
tude ouvir as opin'ões de
parlamentares, intc!ect\ais,
cientistas, etc. Vari:s depu-
t-.dos à Assembléia Estadual
gaúcha já manifestaram sua
indignação contra o crime
da guerra química e bacte-
riol-.cica.

MAIS VIGOR,
MAIS ENTUSIASMO!

Se são evidentes os pri-
meiros êxitos alcançados
eom as Jornadas de Junho,
é preciso reconhecer, porém,
que de-enas de pessoas que
podem e devem se consti-
turr em coletores de assina-
turas ainda não foram In-
corperadas à campanha. Por
isro o Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz e os
Movimentos Estaduais de-
senvolvem maiores esforços
junto às pessoas que já par-
ticipam dos coma^.nclos para
que esclareçam mais am-
p'amente ;"eus amigos e
companheiros de trabalho,
b—. '--"mo as pessoas a que
se dirigem pedindo assina-
tura, no sentido de interes-
s:í-l^s vivamente na luta
em defesa da paz e torna-
Ias ativos militantes do mo-
vimento da paz.

propaganda das células e ae tonos ua w'"""" _ _____ ,^ __ -^.

aTWa~em"defesa do petróleo
-1 l_f U 1 r_ ^1U ** ;; _, . . MVn ser arrastado a uma guerra imperialista, na qi

,,Qr.-hn rin oetróleo ombro a ombro
Os comunistas que participam da Campanna 

™' 
J es-ecífic0 e, por ^so.

com os demais patriotas, que compreendem o seu se 
Querem bater pelo

lutam sempre para reforçar a..unidade de tooos os - 
o à stanciai-d Oil ou

objetivo comum de impedir a entrega ds nosso-.pw ^ ^^ _ _ela p8rrna.
aos testa de ferro dos trustes. estão na v?n/a"m,ecVque a defesa da paz
necerào com o maior entusiasmo, sem contu^° esp;.a 

comoreensão denunciam
* a tarefa central e decisiva de nosso povo. com ^ 

^ vigta parücu.
«iante dos demais patriotas, respeitando sempre se i 

mnit.,rização do pa!s,
«res, que é sob a forma da política de guerra, e oe __ ^ 

, acelerado
«itada pelos generais e políticos norte-americanos que extensa a domi-
» saque imperialista .sobre as nnssas riquezas n*"ln'A'riirnif_caria 

para o nossa.
-fiação dos trustes cm nossa terra. Denunciam o que sq-ni

indepenüência nacional.

VIACIÜM A VWhQ iO
VTJrTICA • o título «te mal»
rteante if»n»* »'-n*»!r •»« «Btti.
torta) Vitorias, A sutora
ura, Branca rialhe. # teima
cids Mllll—rtiSi mtmbro to
Concelho Mumft— ds i*s* •
da Jun cncartvfade da dia
unhuiçüo doa l^-ími»** Na»
cionais «Ia Pnt Ape* a C0*1*
ftr-msa internacional do IH
rei'c ao PprvirT» * PSl rea»
lixado em »mierobro ultimo,
em Berlim, * « »' r*»*ti_U
pf,u pjntamcmta ct»m aeu ea»
po«o, o d*»i»emimrv*dor Hen.
rtque Fmlh». mte^roil om
urupo de |urtstnj oraalW*fOi
qut visitou a l^B.^S a con.
vtte do governo ** íí-Iico

Nemfin» -imprea-»6es de via
gem a »rn B***n«*a Fialho
fala de maneira viva e atra»
eme sobre variados aapcetoi
da vida na l*n.&o Soviética,
(braOsando dewte ot pnncv
pam traces e qualidades do
caráter do povo soviético —
o irramadc am>*>r à pa2 « ao
trabalho, a arnabUldadi •
no.spltab.dade uadicionais —
até os Irwuperave— êxitos at
.arcados na coi *ruc&o so»
cialista. que elevam -em cea.
njir o conforto mu**rial e 0
nível cultural dos homens «
mulheres do Psrt!dc de So-
claltsmo

Grande parte út \ 1AGEM
A (JNIÀO SOVIÉTICA -é
dedicada à visita feita pelo
grupo tie bra-ai'eiro-5 A Repu.
bb^a do Ka-wikr-m que conv
preende vasto lerrucrio de
2 milhões e TOCV mil qu.lòme»
tros, quadrados, estendendo-
se do rio Ural As fronteiras
cu China, peta Asta CentraL
Explica a autora as razões
di escolha ter recaKto sobre
o Karakstant ba trita anos
era essa uma regiâc atrasa-
díssima hab:tadf) por nõma.
des Nào possuía sequer aL
fabeto, motivo por que não
havia alfabetizados Os bra-
silciros queriam ver então,
o que tinha side fero após
a vigência dr. novo regime,
isto é, nos 30 anos que so
seguiram à vitoria óz Gran.
de Revolução de Outubro.
._ sra. Branca Fialho resu-.
me suas impre.s o 5 r.estas
palavras: «Encontramos um
pai? desenvolvido e prospero.
Grandes cidades Indústrias

modernas. Escolas, universi*
dados, bibliotecas, teatros,
conservatórios de música, es-
túcios, hospitais ambulató-
rics...> Com efeito, 30 anos
de regime socialista o Kaza-
kstan 

"saíra de um estagio
quase primitivo de civüiza-
çãc para nivelar-se com os
países mais civilizados do
mundo.

C relato de costumes e de
eoisodios pitorescos ocorri,
dos durante a visita tornam
VIAGEM A UNIÃO SOVIÉ-
TICA uma leitura agradável
e atraente.

O que mais impressiona,
porém, desde a1 primeira H-
nhf* do honesto e objetivo de-
poimento da sra. Branca
Fialho é o sentido pacifica
e construtivo de todo o tra-
balho e da vida na URSS.
Os cidadãos soviéticos traba*
Iham para a paz, desejam a
paz e têm consciência de que
num clima de paz poderão
levar avante, num ritmo cada
vez maior, o desenvolvimen.
to cio seu pais

E' boa a apresentação
material de VIAGEM A
UNIÃO SOVIÉTICA que
contém, ainda, numerosas
ilustrações sobre a visita do
grupo de juristas brasileiros
à URSS. Lançando-o ao pre.
ço acessível de IP cruzeiros,
a «Editorial Vitoria* dá
também uma valiosa contrl-
buição para a divulgação em
nosso país da vida na URSS
e, consequentemente, para
uma maior aproximação entra
os povoa brasileiro a sovié»
tico.
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oanost*:!» iAm?in« «ia LEVANTA-
ÜAM OS MAPAS I>A INVASÃO DAS PRIN-
ICIPA1S REGIÕES »>K NOSSO PAIS - COM
10 «ACORDO DK ASSISTÊNCIA MIMTAK»
fll KIMAN K SKU I^CAI'^ VARGAS PRO-
(CURAM LEGALIZAR KsTA MONSTRl«Q-
SA AGRESSÃO AO POVO BRASILEIRO —
O BRASIL DEVE SER DOS BRASILEIROS!
¦"-"¦STAo ai, »«*.•«.« taaptwi «u» mm iruk* dlvulg-uilü», uni de-
^" l»»;meaio qu» fiu froí» éo kadtgnar;üo * pagrèáo Adio
patrlôlK-o todoa ot» ?. .-.-iioirvja «-<*• nAo tert alma dc encravo
• n«\o qurrem n»»»».» pátria ytwnta • *trunillhaa» 

polo tacão
mo invasor estnnifriio.

BtSMi mH--ta r«.,-iu*B eooftWBtOM^bi p«o« ennoRrafoí. *'i
üannho de Uuenn doa B-rtadoo Unltk* » afto um levanta*"toento -ninucio-M* e deultt-rlo «I» rs§ic*»«o t»tratí*-;tc do Braail*•»omo a bacia Amftj-.ônic*i.. Outro» o»,»» fazem o mc-nnio le-*tantAm«*nio d* -oiiU oort» | oord««» bnuiilc^, (u*Htnnl*in.lo
to.if.8 ua dcUlhea quo -*r«*cl«ui»»-i m eonhrddo» por uma
toaquadra « um oxército invasor «Mrmacoâroa p»ra a ocupação
(Masas r-.-i: !•>-*» do nonao tornierta.

Que rt-vr-iam ess.-xa enrUa m"Hmrm ée território nacional•Htaa pela* força» -.rma-lM «te -.u« peUecte eatrangelrn?
levelatn, em primeiro im- W»

ter, que lidados e te-enl-
eoa lar.ques tem acesso a
Iodas .is áreas do território
brasileiro, inclusive àque-
Ias de irnportAucia vital"parn a defesa nacional. •
.encontram toda-» a** 'acili-
yades para realizarem aaa
fcesmas tirn levnitament*
•amplo*.- e minucloao. 1.
•reclso ncrescentar qut tal
levantamento é ainda mala
lem!liado nue os reallzadoa

rios 
ser* r*os «^rroçraflcaa

hldro<rrific*r>s de noaaaa
oprias rças armadas a
ito o ss.* oue os colônia»-

ps ianques resolveram
ifeceionar seu-, propriea

Jiap.i.-.. em em de se apre-"**eltarem dna que sao èíevaV
¦•dns pilo*- servi^s esp*«-c^
¦llT-ndos do governo btaafc
Itero.

Mas, por que os mllttai'»»
à**s Ianques levantam *smm

Ris 
das re.*ri(5es estratégfc

s do Brasil, realizando om*aervi(*o que nenhuma nac&o

Çiberann 
permiti* que aeje

\tr. por estm-r^eiroa e
»esmo por nacional* apuo
aara isso não sf en«-«rintre«----
jtutorizafios pelos or*-&oe•.eompeten'es da defesa .«tv•Üona!? Por qu.? se lnter»j-a.
«tm em conhecer ^TELHOit
Uue os nossos próprios gee-

Srafos, 
ofirtof-Tafos ? autorl-

ades militares, todo» ea¦letalhes referentes *o ee*>
Oo território?

A resrn-sta a essa»» peifu»»
»as é clara, porque tramam
•perar i*n;li''-i'-mf<ntp nessae
argiões. PORQUE SE PR*

*ARAM PARA A OCUPiW»
tkO DE NOSSO T--.RKT10-
tio.
Com o maior de^arama»

»d, portr . ^zes do eoverna
jaorte-am^ricano já anund*fc.
jam essas orerensões co*ia*
Hlzadoras. Os Irmãos Aloof^"*K*rta-vozes oficiosos lio Da»

tartámento 
de Estado, deu*

e 1948 anunciaram que ae
autoridades r.rlitar.s Ia»*
Hues haviam decidido n ?•

Eupação 
do nt^rte e do ea*

ente Hi n.ordnr"* bràsilél*
\n\ ocuparão que pretí
Mam realizar quer

t» aetfodecõn cora os Rover-
da traição nacional,

em easo de frac.-.**-a-
• aegoclaçôes, POR
DA FORÇA.

A axlatencia desses ma-
fas, dos quais demos uma
irp«>ducio fotográfica d 2-
¦itmatram que as negocia-
ffles nesta sentido foram re*
aliadas servilmente pelos
¦eoame de Dutia e Getúlio.
Apjeea. com a assinatura do
Infame «aecrdo de assi--ten*
ala miHtar> com ns E« -dos
ünldoe, Getúlio Unta «le-
felfcm-» esta pretendida"i-«**upaçie do solo sagrado de•aosss Fatria, enfrecnndo-o
à soldadesca de Truman.

O povo brasileiro, que ja-
mais se curvou ao jugo do
Ésvasor -wtrangciro, neste
¦aomente serio de sua exis-
tenda, nao pode, porém,
eoneentlr que o crime se
consuma e que acordemos,
mm dia, cou partes funda-
mentais de nosso solo em
aai-i* dos agressores iro oe-
rialistas. Urge que se le*
Tentem em todo o pais pro-tentou e lutas enérgicas c n-
•rs • Infame tacordo de as-
•ürtenda milltnr> e pela ex-
pulsfto dos espiões ianques

}ua, 
fardados ou à paisana,l penetram em levas rias

ln-jifct estratégicas do Br.i-
sü s ocupam, aqui, ba.:es
milltaess e acesos minisie-

Mm Wêê

O csrty^» 1/ do repul-
mem >ocòrd(- de assi *.ten-
dei -.«-ilitar» Imposto pe»Um Estod/js Unidos e•coito p»io goven.0 dei-.*»túlio estabeleceu:-«Ca*^ governo propar-•**»-«a»d ou continucjrá a
Pr*5poreionar ao outro.
•• »»qulp<-rae-atos materi¦m. s»rrlços OU OUTRAESPÉCIE DE ASSIST-Ei-Í.
«A MI*UTAR que sejaaatot-isada pelo governopreetante, de acordo»«¦* as eondi-ôes a se--"•ra ajustodas».

A esssão de nosso ter
rttorío ds tropas do im*
poilalismo está ai psé*?isto. sob a forma de
••¦-aslstincía militar». As
c-oncUçõoi p a * a esta
ocupação estrangeire
«sorão ajastadas» — diz
• acordo ~ entro o govense de Vargas »|òjp-.trd*» lmporiallsta. Esse»
emséiçSea já existem;
emprestlmoa em doía-
rm para ca negociatas
dka lacaios dos trustes
•bs trocri da entrega de*mmsc tmrito-rio » da vi-
d«i d« nosso poro aos «ea-
aftw-ls 45» Watl Rtre«Bt

n«MssWi
UA ULTIMO om H éa amm%™Vem aatudemtt* •» nm4A.m,
outodm ée N*u> York astttZi
aarsm -*»ofr» »*h<if.i„i-
Bnm L, *•*.-•-»•,»«»« çut, ,jjjjth»tu o awaséinlef 4 ewJ^
cunstantnn d» ChrUtwni »m'neirro.

O fato acima foi denu**
9Uvla pelit Comlti do» Dtt ^tn» Uumanos na 14.* Vmta*
remia da * Igreja Sum;.*!%
roallsado mn Nrw Yo,H, f*».ni-iie mais de mil dckun-l,a
da Amfriea da Sul, Afnci.
Ilhas Virgínia e do» própriosArtadoa Untdon. I'm »hm«.i-
ttva do Comitê fm aproved»
una retatuçüa condenando ocrttne, uma ws qua ... a
rfoctimcNfo — «f«cfo (sta %
crer ter sido cometida umo
grande injustiça contra ..«
diretos civis dos estudantot
negros»,

O
Ai univtnidade» ameriea-.

nas tem apen-cido com '.<-«
qüencia no noticiaria da >'<v
p-r-tíia. Numa dela*, houv»
estranho concurso: um esiit*
danle e um porco competi,
ram para rcr quem comu»
mais. O porco fo, desclassU
ficado da prova. Em ou/rj,
vai 10; universitários aposla-
ram pnra ver quem cuspia
mais alto e maut longe, a
despeito ae ser geralmente
saindo que não se deve ouu
ptr para o alto. . Ultima,
mente, a <coqueluche* entre
os universitário» é a <guer-
ra* pelas peças intimas das
colegas, com int-asâo dos
dormitórios femininos duroiw
te as noites.

Agora, esses pobres rapa-
ees e moças, educados svgun*
do um sistema de vida que c
<m;x-riaii.*.mo insiste em im<
pôr ao mundo, trucidam um>
seu colega negro. Mas, que
esperar de um pais onde a*
justiça clctrocitta um homen*
sob a simples suposição do
ter tido tle retardes con»
uma mulher branca f Os "¦*.
ttulantes da Univçrstdoae
d5 JVora York consideram
dispensáveis os trâmites *u--
CicuiTios que prcre.aerm.i- 9
assasslrio do wsgio Mna
Ob.ee. Enus L ÇhiHstiini
era negro também e por isso
o mataram —. eis tt«io..a

1 amai
'W*»!*3SS. "JIll^-Tírfl-—'S-TM

I

22»?cc?tíe?"it~7ite, »ia Univer^
sidade de Cornell, Estado ¦*«
Neui York, 25 estudantes m-
vadiram uma criação -de **<*•
dio, prenderam seus func-.o-
nanos, passando em seguida.
a irradiar ^telegramas ur-
gentissimos» e «boletins es*
pcciais*. Simulando grande.
nervosismo e ahrde, o.f e*>
tudances repetiam noticias
dê-tte tipo: «Oc russos mi-
ciam a terceira tfiterra fl
Estão bombardeando Marte*
lha e Londres* e «Atenção I

. Ate::ção ! aviões russos apro«
scimamse de Terra Nooa, «o
cavTilit/io dos Estados Unia
dos!*

O
As noticias provocaram nia

tíe«scrlfit-c< pânico entre ou*
tron estudantes, somente cartA
tido quando, mais tarde, sou*,
beram que tinham s*do vltij,
mas de uma farsa.

No dia seguinte os jornaim,
rejub-ilarani-se pelo fato '-»»!
troii^missdo não ter sido ou*
vida em Nev> Yprlc, pois dst
contrario o pânico teria a**-*
sumido proporções e conso*>
qüèncias imprevisiveis.

B' claro que são os jornam{
o o governo americanos, «*****-*'
criam esse clima ds histeria*
guerreira, não atuam a**"""*!
um motivo. Procuram inc***,
tir no povo oi*n»í*rt«ino a o^saM
ça d* qve a guerra é *««*••»*,
tovel. Com efeito, os jorva**\
americano» vendido* eo *»w|
periaiismo repetem s todo e$
momento o aslogan* preferü,
éo. thofe en mmanhâ — dei
eem Hes — teremos dt OK**'

./-


